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1. NOME: MARIANO JUSTINO MARCOS 

2. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO 

DATA: 15.JUL.52 	LOCAL: 	Campo Grande 	 UF: MS 

3. FILIAÇÃO: FELIPE JUSTINO MARCOS e MADALENA GOMES MARCOS 

4. IDENTIDADE: 245.778 	OR.EXP.M.Aer 	UF: DF 	DATA 30 /10 /79 

T. ELEITOR: 	 ZONA: 	 UF 	DATA 	/ 	/ 

CPF: 

5. FUNÇÃO OU CARGO COGITADO: 	Viagem ao Exterior 
1 

Autoridade que nomeia: 
UF: 	, 

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL: 

Inirgão ou Empresa: 

Local: 	 UF: 
- 

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,nUmero",bairro,cidade, UF e telefone) 

Casa do Ceará - ANC 910 - DF 
* 

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (epocas aproximadas) 
MATO GROSSO DO SUL - DISTRITO FEDERAL 

9. REGISTROS: 

10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES (rua, número, bairro, cidade e UF) 

11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomeso perlodoso cidade e Ul 

FCCH - BrasIlia-DF 

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função,cargo,periodoo local,cidade e UF) 

13. ESTADO CIVIL: Solteiro 	CÔNJUGE: 

NOME DE SOLTEIRA: 

14. OUTROS DADOS 	(Identidade - OAB, CREA,CRMI Cart.11abilitação etc.) 

índio Terena - PI Taunay - Possuidor da Carteira Profissional de 
Piloto comercial 

„,.... 	. 	..„..,-, nin~n5rin. 	completar os Itens no verso. 
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MINISTER IO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

/O • UNOS NA DELEGAPÃO  RPASILEIRA 

- MARIANO JUSTINO MARCOS - TERENA 

. 2 - ARITANA YAuALAPITI 

MARIANO JUSTINO MARCOS - TERENA (PI TAtinAv o  MATO GROSSO 

DO SUL) 

TOTALMENTE ACULTURADO, DOMINANDO O IDIOMA PORTUGUÉS 

CURSOU UMA DAS ESCOLAS MAIS DIFrCEIS (CENTRO DE FORMAÇÃO VE 

PILOTOS MILITARES) E ATUALMENTE É POSSUIÓOR DE UMA CARTEIRA 

PROFISSIONAL DAS MAIS RARAS: PILOTO COMERCIAL. 

ESTA SENDO LEVADO AO CONGRESSO PARA EXEMPLIFICAR 	AS 

IMPLICACOES PC UMA PROFISSÃO rccuLIAR/ssimA CUJO EXERCÍCIO 

ESTA DIRETAMENTE COMPROMETIDO POR SER INVIO AINDA NÃO 

LIBERADO PA TUTELA OFICIAL. QUALQUER OPERADOR PE AERONAVES 

NÃO PODERA OCTER SEGURO 0.UANDO UM DOS TRIPULANTES .d 	É 

PARCIALMENTE RESPONSÃVCL. 

.ARITANA YAUALAPITI  (PL LEONARPO,'PARQUE INDrGENA DO XINGa). 

• rNPIO QUE EXEMPLIFICA UM TRAgALHO aNICO HA HISTORIA DO 

INDIGENISMO UNIVERSAL: PRIMEIRA GERAÇÃO PE UMA TCUO RECUPE 

NA DÉCADA PE 50. OS ÍNDIOS VAUALAPITI ESTAVAM ESPALHADOS r 

VARIAS OUTRAS TRIROS CUAN00, 'ANIS SUA PRESENÇA SER DETECTA 

PELOS IRMÃOS vILLAs COAS, PE APENAS TRL; HOMENS , 

RESTARèLECIPA A LINHAGE1 ATUAL Iv KAATO, PAI PC ARITANA,CAr 

COM MIM', Nom KAMAII" SENPO A PAPTIR PE CHIÃO RECury 

A UNIA VAUALAP171, PARCIAL/lar!: ACULTURAPO. 

a 
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Conforme foi acertado pelo DGO, o Diretor do 

DGO determinou que, a partir de fevereiro os estudantes não mais 

poderiam permanecer na Casa do Ceará. 

DADOS COMPLEMENTARES: 

Os indios estudantes procuraram a Divisão de 

Educação, solicitando a sua rematricula para o ano de 1981 e que 

riam saber como estava a situação da bolsa. 

A chefia da DE informava que a situação da re 

novação da concessão de bolsa de estudo estava em estudo e que a 

010 	partir de fevereiro os estudantes não poderiam mais ficar na CASA 

DO CEARÁ. 

Quanto à permanência na Casa do Ceará, o DGO 

dava idênticas informações. 

ESTÃO EM BRASÍLIA: 

- ANTONIO JOSn DE ASSIS - TUXA (3a.DR) 

Não foi chamado ao DGO. 

Desconhe-se sua predisposição de viajar. 

- NEWTON MARCOS GALACHE (Terena) 

Esteve DGO. Não demonstrou interesse em ir 

• 
para Campo Grande. Em último caso se propõe 

ir para Goiânia. 

- VILSON FRANCISCO 

- MARIANO JUSTINO MARCOS (Terena) 

69 Semestre - Administração, previsto para 

Campo Grande 

Manifestou-se contrário a seguir destino 

- PAULO DA MOTA (XAVANTE), foi levado por Ani 

ceto para aldeia. 

- SEBASTIÃO C. FILHO - bolsa de estudo cancela 

da 

- Não compareceu nenhum servidor da FUNAI, ao 

que o DGO e DGPC tenham conhecimento para determinar aos estudan- 
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estudantes que abandonassem a Casa do Ceará. 

Situação dos 7 índios que deveriam deixar Bra 

sília, coerente com a declaração do Senhor Ministro à Imprensa: 

EMBARCARAM: 

- SATU CANELA - Canela 6a.DR São Luis. 

- MANOEL DE ASSIS CRUZ - TUXA (6a.DR) 
Barra do Corda 

- SAMUEL MARCOS (Terena) - Bolsa de estudo can 

celada - Campo Grande. 

EM RESUMO: 

Dos estudantes que teriam sua bolsa de estudo 

transferida para a proximidade de suas aldeias, está pendente de 

solução a situação de: 

- MARIANO JUSTINO MARCOS 

- VILSON FRANCISCO 

- ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS DE ASSIS 

- NEWTON MARCOS GALACHE 

• 
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Data: 
até 15 de janeiro 

Horário: 
das 12 às 18h 

Local: 
Palácio do ltamarati 
Hall do Auditório 

A exposição conta com cerca de 
350 peças de 39 grupos indígenas 

brasileiros e busca, através de 
Vínculos estéticos, unir duas 

culturas: a nossa e a indígena. 
A mostra foi idealizada por 

Norberto Nicola e é composta 
por peças cedidas de coleções do 
Museu Paulista da USP, Coeldi 
CNPq, Plínio Ayrosa da USP. 

JORNAL DO BRASIL, 9.1.81, 3 
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Ultima forma 
• A performance do Cacique Juruna como 
garoto-propaganda na televisão foi considera-
da pelos experto da publicidade tão fraca que 
os produtores de dois outros comerciais já 
encomendados ao chefe xavante voltaram 
atrás. 
• Juruna iria estrelar um comercial de roupas 
e outro de vitaminas, pelos quais seria remune-
rado a preços compatíveis com os do mercado. 
• Há quem garanta que a desistência não 
decorreu do mau visual do Cacique na TV: seria 
resultado da falta de appeal de Juruna — do que, aliás, ninguém suspeitava até então. 
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Deputado: Fanai 
pressiona índios 

BRASILIA (O GLOBO) — O deputa-
do José Costa (PMDB-AL) denunciou 
ontem que a Fanai está exigindo que 
os índios peçam emancipação, caso 
queiram participar de concursos rea-
lizados pela Fundação. A denuncia 
baseia-se em carta resposta enviada a 
um indio terena, Marisdo Justínq 
Zusa, pela presidente da Fanai, co-
ronel Nobre da Veiga, sobre o preen-
chimento de duas vagas para piloto do,  

órgão. 
O índio M ariano Marcos. que estuda 

administração de empresas em 
Brasília e tem o brevé de piloto co-
mercial desde setembro passado, com 
325 horas de vôo, pediu ao coronel que 
seu caso tosse estudado. O coronel No-, 
bre da Vtiga enviou-lhe uma carta, 
lembrando os itens publicados no adi- • 
tal do concurso (500 horas de vôo, 
comprovante de credenciamento co-
mo piloto comercial e de aeronave 
monomotor em áreas do interior) e 
acentuando que, além disso, para per-
tencer aos quadros da Fundação ele 
deveria pedir a emancipação. 

JORNAL DO BRASIL, 

9.1.81, 'AG. 17 

Índio quer 
ser piloto 
mas tutelado 

Brasília — O índio Terena 
Mariano Justino Marcos impe-
trará mandado de segurança 
contra a Fundação Nacional 
do índio para prestar concurso 
de piloto nos quadros da Fu-
nal sem requerer sua emanci-
pação, como impõe o Coronel 
Nobre da Veiga. 

Marcos Terena, como é co-
nhecido. procura apoio da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
através de parlamentares. O 
Deputado José Costa tPMDEs-
'AL) afirma que a Consultaria 
Geral da República tem um 
anteprojeto de decreto-lei que 
prevê a emancipação compul-
sória ou ex-oficio. 

Marcos Terena é da aldeia 
de Tone, no Mato Grosso do 
Sul, mas esta em Brasília há 
algum tempo, onde estuda Ad-
ministração de Empresas e 
trabalba_como piloto oara a 

mal, serr_LI19—eig.:8111.il—tStar 
weluido em seus quadlos. 
Tem 28 anos e tr,eve de piloto 
comercial desde seternoro do 
ano passado, coro curso de es-
pecializaçao de vôo por instru-
mentos IIFft na Academia da 
Força Aerea ertt Pirassununga 
(SP). Tem 325 horas de voo. 

O JUt JORNAL DA SY.",'ANA, 

9.1.81. .ner. 11 
Arte Mamária 

do Brasil 



:1Ã 

COPREIO '11RAZILIENSE, 9.1.81, PAG. 8 

Deputado quer 
mandado para 

fr arcos Terena 
O deputado José Costa, 

do PMDB de Alagoas, vai 
encaminhar ao Conselho 
Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
um pedido para que o Con-
selho designe um de seus 
membros para impetrar 
mandado de segurança em 
favor do índio Terena 

Jntinn burpr.  
Marcos Terena, como é 
conhecido, quer ingressar 
no quadro de Pilotos de 
Aeronaves da Funai. No en-
tanto, a Funai condiciona a 
pretensão do índio com a 
sua emancipação para que 
possa pertencer ao quadro 
funcional daquele órgão. 

Para o deputado, a Funai 
está exercendo uma dis-
criminação ao exigir, como 
pré-requisito para que Mar-
cos Terena se qualifique, a 
sua emancipação. "A Cons-
tituição brasileira," disse, 
"garante o livre exercício de 
profissão". Citando o artigo 
153. parágrafo 23, José Cos-
ta diz que "é livre o exer-
cício de qualquer trabalho, 
oficio ou qualquer profissão, 
observados as condOes de 
capacidade que a lei es-
tabelecer". 

Pertencente a comuni-
dade de Taunay, Marcos 
Terena tem 28 anos, cursa o 
40 semestre do Curso de 
Administração de Empresas 
e possui brevê de Piloto 
Comercial, com curso de es-
pecialização de Vôo por Ins-
trumentos (IFR) na Aca-
demia da Força Aérea em 
Pirassununga, São Paulo. 
Ele já pilotou aeronaves da 
própria Funai como co--
piloto e em • Comando, 
porém, como afirma, sem 
vínculo empregatício. 
VIOLA Ç ÃO 

O deputado ao se referir 
ao mandado de segurança, 
considera que o ato do 
presidente da Funai, coronel 
Nobre da Veiga, ao .con-
dicionar a sua participação 
no edital de seleção para 
pilotos da Fundação que_o 
1nd j.o.s&ja_tulancipad  o, 
"viola disposiçbes da Con-
venção 107 da Organização 
Internacional do Trabalho 

(0111, que o Brasil subs-
creveu e que hoje está incor-
porado ao direito brasileiro 
e vai permitir que outros ín-
dios que se encontram na 
mesma situação, que pres-
tam serviços eventuais à 
Funai, na hora de contrata-
los vai obrigá-los a requerer 
a emancipação, sem qual-
quer garantia de emprego". 

EMANCIPAÇÃO 

O deputado José Costa 
voltou a afirmar que tem in-
formaçôes seguras, apesar 
do desmentido do presiden-
te da Funai, que se encontra 
na Consultoria Geral da 
República, um anteprojeto 
de decreto-lei que prevê 
várias hipóteses de eman-
cipação dos índios "com-
pulsória ou ex-officio que 
passará a ser um instrumen-
to legal que atingirá so-
bretudo aqueles índios de 
maior consciência de sua 
realidade e que vem se cons-
tituindo num problema para 
a Funai". "São os índios, 
"prosseguiu "que fazem 
denúncias à imprensa e até 
por via parlamentar. Com  
isso, a Funai vai resolver, em 
alguns casos, problemas de 
conflitos de terras, por que 
as lideranças Indigenas que 
estão resistindo aos grileiros 
seriam afastadas". 

Para o deputado, a eman-
cipação através de decreto-
lei, sem a aprovação do 
Congresso Nacional, tem c 
objetivo de evitar um amplo 
debate, não só de parlamen-
tares, como também na im-
prensa, universidades e ór• 
gãos de apoio aos índios. 
"Isso sim é que seria in-
cômodo ao Governo, que 
poderia implicar na nãc 
aprovação. O 	Governo 
quer a tramitação em re-
gime especial de urgência, 
ou seja, 60 dias e que ainda 
poderá ser aprovado por 
decurso de prazo, não 
cabendo emendas. "O Con-
selho lndigenista da Funai, 
concluiu, em momento al-
gum foi consultado sobre 
esse decreto, foi direto para 
a Consultoria Geral da 
República". 

A Funai informou ontem 
que entre os projetos de 
desenvolvimento para 
comunidade indígena em 
vias de integração, exe-
cutados com financiamento, 
destaca-se o que foi 
aprovado pelo presidente 
Nobre da Veiga, destinando 
dois millibes e novecentos e 
trinta mil cruzeiros aos 350 
Kaingang e Guarani, sob a 
jurisdição do Posto Indígena 
Cacique Double, no mu-
nicípio do mesmo nome, no 
Rio Grande do Sul. 

Segundo a Funai, o 
projeto atual visa reforçar os 
resultados obtidos no 
programa anterior, período 

tem verba' 
19794980, amp 
áreas de cultivo de tri-
go/preto, milho, soja, arroz 
e feijão, além da construção 
de um armazém/barracão 
para máquinas, com o ob-
jetivo de oferecer à po-
pulação melhores condições 
de vida e a efetiva posse e 
exploração de suas terras. 

A produção de trigo. em 
lavouras coletivas que o-
cupam 100 hectares. está 
estimada em 240 toneladas, 
no valor líqüido de 450 mii 
cruzeiros; milho, soja. arroz 
e feijão serão cultivados em 
uma área de 350 hectares, 
estimando-se uma produção 
^de 345 toneladas. 

Produção de trigo 
liando as 
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Pelos 
índios 

• Começam a aparecer 
grudados nos vidros de al-
guns automóveis adesivos 
pldstieos com os dizeres: 

'"Estanups demarcando as 
terras itzdfgcnas." 
• É a reposta da Funal 
aos qt/f. donfifavam pelas 
ruas pedindo ?OS vidros de 
seus 1:•trtm prerlsomente 
a dernareacdo dessas 
(erras. 
• Até ontem já haviam si-
do delimitados 12 milhões 
400 mil hectares de terras. 
Até meados do ano espera 
o Governo não dar mais 
motivos a ninguém para 
desfilar com o adesivo rei-
vindicando essa dentar-
eaçdo. 

1-C."-A PE S.'nATTT,0,27/C1Z81 — rAd.07 

:índios que estudam no 
DF. Mem ser enaulses 

Da Sucursal da timsfila e 

do Serviço Local 

-Quita,  Urdias de diversas nações, que 
estudam e residem em Brasília desde 
1577, estão sendo pressionados pela 
Fundação Nacional do linho (ninai) pa-
ra retornarem a suas aldeias de origem. 
Segundo estes índios estudantes, o ór-
gão tutor já nomeou alé mesmo lima co-
rnisão de técnicos, cujo trabalho seria 
"tentar convencer-nos da necessidade 
da medida". Eles não querem abando-
nar os estudos e, em Ultimo caso, pre-
tendem recorrer à Presidenela da Re-
publica para evitar a efetivação da me-
dida 

A reeérn•crinda União das Nações In- 
(Ifue!ms 	Ind) sente mie a decisão, se- 
gando seu lidei', o4r.rena P.lareosi -pre-
tende dividir nossa myrinlioção de in-
ches estudantes" --- que conta com quin-

, re'rrIntibros das rIrreóes Canela. Batom 
Terenai - carajá, 'i'uxá e Baeairi. A 
maioria está fazendo cursinho pré-
vcsIbular: enquanto pelo menos um, o 
tamMt. Ninre115, já entrou para o curso 
de Administração tie Empresas. 

r Tudo' romeçou em 1977, raiando 
Iro MIN decidiram t,  foram 

Pouco a pouco foram i1,1 ,  
g,,nlo outros e anora la 	11114141`: 

InOrandli 	Cl' ;I (1, ) I .e;ini 

--rtsaliMeia de universlim 	1;ra.. 
si:ta -- com bolsas.  de e:.tiolo da Puna' 
para 'alojamento, alimentação e paga-
mento tia escola. 

Destes quinze,sete estão em Brasilla e 
o restabteeneontrasevlaJandóde férias, 

em suas aldeias de origem. A pretensão 
da Funal. segundo o cabeça da União das 
Nações Indigenas, o terem Marcos, "é 
fazer com que estes ilidias estudantes em 
viagem, não retornem mais para Bra-
sília", já a partir de fevereiro próximo. 
Para isso, segundo o terena Marcos, bas-
taria que a Minai não enviasse as pas-
sagens dos Urdias para volta das férias. 
Muda segundo o terena Marcos, a medida 
é "arbil rã ria e prejudicial aos nossos 	_ 
ter esses". 	 • -1" 

Até ontem a Funal não havia recebido 
nenhuma solicitação da Secretaria da In-
dústria e Comércio de São Paulo para 
fazer prospecção de petróleo nas terras 
onde vivem os ilidias Caigang, em No-
rmal, Rio Grande do Sul. 

A informação foi prestada pela pre-
sidência da ninai, em Brasilia, ao tomar 
conhecimento de que o secretário da In-
dústria c Comércio, Osvaldo Paima.anun-
ciará em breve que a Panlipetro estava • 
apenas esperando uma resposta da Funal 
para o inicio dos trabalhos de prospecção 
em Normal. 

O presidente da Funal, Nobre da Veiga, 
as:segura que será mantido o respeito ao 
Estatuto do lndln na defesa de soas 
terras, mas nega-se a fayer inalares 
comera a riw; sobre o assunto aiwsar de, 
na primeira 	 jaiipivo, rover. 
'nadar 'Paulo Malui ter ammelatto sua in-
tenção de iniciar pesquisas em Normal — 
uma reserva onde os Caiu:nig, recente-
mente, expulsaram mais de 200 (amidos 
de posseiros. 
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BRASrLIA-DF, 02 DE FEVEREIRO DE 1.981 

EXMO. SR. 

MINISTRO DE ESTADO DO INTERIOR 

MARIO DAVID ANDREAllA 

Senhor Ministro 

Estamos bastante 

maneira como V. Exa. tomou conhecimento de uma 

"derrota", ã vista do poder e opressão que nos 

estamos bastante contentes e esperançosos pela 

que V. Exa. nos proporciona ao tomar para si a 

vemos envolvido pelo simples fato de sentirmos 

jo da opção, e o desejo do saber. Não fosse V. 

embaraçados em virtude da 

luta que jã julgãvamos 

cercavam. Por outro lado 

oportunidade de defesa 

problemãtica ã qual nos 

desejo de querer, o dese-

Exa. suficientemente cora 

joso e motivado por um profundo sentimento de humanidade, a ponto de de-

cidir o que decidiu, quem sabe não estaríamos aqui a falar-lhe e sim re-

tornando não para as cidades circunvizinhas como nos foi proposto, mas 

sim para o convívio de nossa familia, procurando entender o porquê de 

tantos dissabores e desencontros da sociedade que se diz civilizada. 

Queremos neste momento transmitir a V. Exa. 

nossos agradecimentos e narrar alguns trechos e aspectos de nossas vidas 

de como aqui chegamos, o que somos, nossos anseios, nossos propOsitos, 

enfim o que se passa nos nossos coraOes. Não vamos dar um aspecto téc-

nico, porque isso a FUNAI com seus psicOlogos, sociólogos e pedagogos 

jã deram e por nOs tomaram a decisão que jã e" do conhecimento de V.Exa. 

Desde nossas saídas para cidades que eram 

nossas vizinhas, começou uma luta dentro de nOs inicialmente a fim de 

que fUsemos convencidos de que uma integração a esta nova sociedade se-

ria melhor. Dissabores, discriminaçOes e humilhaçOes aprendemos a sen-

tir e a nos identificarmos com tais adjetivos. Porém, não nos esquecera-

mos de que saíramos de nossas aldeias imbuidos de algum objetivo, algum 

ideal e recuar ante estes primeiros obstãculos far-nos-iam fracos e não 

éramos fracos. Tanto foram os obstãculos, os dilemas entre voltar e pros 

seguir até que aqui chegamos. Cremos haver construido algo dentro de nOs 

algo maior e mais puro do que os preconceitos a nOs dirigidos. Não che-

gamos aqui aceitando algum convite por parte do Orgão tutor, a FUNAI, 

muito menos tínhamos na aldeia ou região circunvizinha conhecimento de 
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alguma ajuda ou orientação por parte dela. Casualmente, chegaram aqui, 

de diferentes regi3es, em 1977, quatro índios, dois dos quais aqui ain 

cia se encontram, Estevão e Marcos, e juntos partiram em busca talvez 

do mesmo objetivo, o saber e o bem de si prOprios, visto que naquela 

época a FUNAI não possuia ainda infra-estrutura a ponto de atender 04 

bolsista em Brasília e era aquele o primeiro ano de tal experiência; 

no ano seguinte entretanto, chegaram mais 03 e no ano passado a Casa do 

Cear ã comportou mediante convênio com a FUNAI, 15 estudantes dos quais 

06 terena, 03 tuxã, 02 Karajã, um bakairi, um bororo, um xavante e um 

canela. Houve muitos desencontros e completa falta de orientação para 

os novos que aqui chegaram e embora tivessa havido algum desajuste, 

houve sempre entre nOs algum espirito de lealdade e companheirismo o 

que pode ser demonstrado neste momento, por esta comissão que repre-

senta os demais. Vimos então, e sentimos por uma questão de identicos 

objetivos, emoção e anseios e uma necessidade de entrosamento voltado 

ao interesse do grupo, com formação de uma representatividade escolhi-

da por nOs mesmos, junto ao Orgão tutor. Como se tratava de uma repre-

sentatividade de vãrios grupos indigenas achamos por bem designarmo-nos 

como União da NaçOes Indígenas - UNIND, sem vinculo político-partidãrlo 

com quem quer que seja e uma orientação fundamentada no pensamento de 

que a direção de nossas atividades seriam do grupo, pelo grupo e para o 

grupo, tudo isso baseado no n° VI do Art. 2° da Lei 6.001, que diz: 

"RESPEITAR, NO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO DO INDIO A COMUNHÃO NACIONAL, A 

COESÃO DAS COMUNIDADES INDIGENAS..." - Fomos porém mal interpretados por 

nosso tutor e como não queríamos e nem queremos dividir, mas somar esfor 

ços, explicamos e nos oferecemos para servirmos de interlocutores e canal 

de informação junto ãs aldeias de nosso povo e a FUNAI, porem jamais fo-

mos encarados com seriedade. A UNIND procurou então, trabalhar junto a 

sociedade envolvente, nas escolas e universidades de Brasília, não no sen 

tido de combater e sim de converter esta poderosa sociedade para o verda-

deiro sentido de sermos reconhecidos como brasileiros e com capacidade 

identicas a eles. Este trabalho foi feito não somente através de palestras 

e exposiçOs, como também em competiçOes esportivas tais como natação, 

futebol e corridas. Longe de nOs, no entanto, desconfiarmos que enquanto 

isso nosso tut9r estava a tramar outros planos que não aquilo que consi-

dei'avamos benéfico a nOs outros, fazia ela levantamentos do ponto de vis 

ta sociolOgico, psicolOgico e pedagOgico com a finalidade de colher da-

dos para uma decomposição do grupo dos 15, que era jã, mais uma família 

do que uma reptiblica de estudantes. Quando entrevistados individualmente 

pensãvamos tratar-se de um estudo de remanejamento estudantil com vista 

a um melhor aproveitamento escolar e orientação vocacional, porém tratou- 
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se de uma artimanha cujo resultado viemos a tomar conhecimento somente 

no dia 28 do mes de janeiro, por volta das 09:30 hs, quando o professor 

Inaldo de Lacerda Lima, chefe da Divisão de Educação, nos informou que 

por determinação superior poderramos permanecer na Casa do Cear ã até o 

dia 31.01.81, data de encerramento do Convênio. Quando o indagamos o 

porquê disso, ele não nos soube responder e pediu-nos que falãssemos 

como o Capitão Jurandir, Diretor-Substituto do DGO visto que a ele com-

petia qualquer decisão a respeito. Lembramos ao prof. Inaldo que por ser 

mos indios-estudantes estãvamos ligados ã sua divisão, ele porem nos res 

pondeu que a partir de então sua Chefia respondia somente por planeja-

mentos educacionais e não a estudantes da Casa do Cear ã ou qualquer ou-

tro. Soubemos então que o Capitão Jurandir encontrava-se enfermo e não 

comparecera a FUNAI naquele dia! - Saiba V. Exa., aqueles momentos pas-

sou por nossas mentes milhOes de pensamentos, como por exemplo: a quem 

recorrer? - Sentimos também desalento e tristeza visto que nosso tutor 

nos recusava assistência em Brasrlia, e enquanto isso outros estudantes 

inocentemente executavam o seu dia-a-dia, trabalhando ou estudando, sem 

saber que o tutor estava a trair seus tutelados, impondo-lhes condiçOes 

que quebraria toda e qualquer motivação posterior para prosseguir seus 

estudos, porque consideramos o que hoje possuimos não uma dãdiva-assis 

tencial, mas sim uma conquista de longos anos. Imediatamente 3 estudan 

tes, Marcos, Eestevão e Carlos se propuseram em último órau-ae recurso 

e apelo, falar com o Sr. Superintendente da FUNAI que respondia pela 

Presidência da FUNAI. No atendimento que ocorreu por volta de 11:30hs 

fomos censurados pelo Dr. Otãvio, superintendente, por não termos aca 

tado a decisão do DGPC/DGO e havermos o que ele considerou, forçado 

a entrada em seu Gabinete, pois segundo suas palavras "não dispunha de 

tempo para nOs e sim para outros que não rndios". Quando lhe explicamos 

o prazo do despejo, ele informou ignorar tal decisão, porém iria falar 

com o Capitão Jurandir, a isto acatamos, porém receosos de outra traição. 

Por uma providência, cremos que divina, 

V. Exa., tomou conhecimento de nossa situação e se posicionou ao nosso 

lado, independente de qualquer informação. Fomos novamente pegos de 

surpresa pois jamais pensãvamos estar V. Exa. ignorando tais manobras 

dentro da FUNAI. Tomados de completa emoção vimos em sua pessoa, a opor-

tunidade que não nos foi dada dentro da FUNAI, a oportunidade de nos 

defendermos como rndio e como gente, gente que pensa, que tem querer e 

que como tal quer ser ouvida. Queremos esclarecer a V. Exa. que os da-

dos técnicos apresentados pela FUNAI, não nos convenceu em momento al-

gum, pois nos foi tirado.o direito de querer ou Oixar de querer. Sen-

timo-nos lesados da condição de racionais. Sentimo-nos objeto, e o fato 
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de nos deportarem para lugares que não escolheramos, colocou-nos na 

condição de indesejãveis e usurpados ao mesmo direito de buscar uma 

melhoria intelectual e material que a todo homem é assegurado. Pren-

de-se a FUNAI a fatos contidos nas palavras "convivio familiar" "ha-

bitat", etc. - Esqueceram-se no entanto do que assegura o Estatuto 

do Indio quando diz: "A EDUCAÇÃO DO INDIO SERA ORIENTADA PARA A INTE-

GRAÇÃO NA COMUNHÃO NACIONAL MEDIANTE PROCESSO DE GRADATIVA COMPREEN-

SÃO DOS PROBLEMAS GERAIS E VALORES DA SOCIEDADE NACIONAL, BEM COMO DO 

APROVEITAMENTO DE SUAS APTIDÕES INDIVIDUAIS" (Art. 50): 

Vale lembrar a V. Exa., que o convivi° 

familiar o possuimos junto aos nossos pares. Uma aldeia não possui 

condições sequer de mater um professor, quanto mais um gin5sio ou um 

colégio de II? grau. Também queremos salientar que vãrios de nós ti 

veram na infãncia oportunidade de andar 7Km diãrios, sem um pão a 

fim de estudar em vilarejos perto da aldeia. Sua merenda não era pão, 

era manga e farinha. Outros quando no primãrio em cidades circunvi-

zinhas fora alvo de gozações e piadas quando descobriram que usavam 

sapatos furados. Outros jã no ginãsio foram taxados de'ovelha negra' 

porque a professora queria que seu caderno de questionãrio fosse em 

tinta azul e vermelha e o mesmo sO usava azul, pois não possuia di-

nheiro para comprar caneta de tinta vermelha. Outros foram alvo de 

gozações porque faziam educação frsica com calção com pano de saco 

de trigo. Como poderramos enfrentar uma sociedade ainda não prepara 

da para a integração, discriminante e pedante? 

Ao apresentar a V. Exa., nossa fala, 

queremos dizer que fizemo-lo com a sinceridade de nossos corações. 

Queremos também lembrar a V. Exa., que nossos corações estão cheios 

de amor, de paz e de humildade, está.  no entanto, também cheio de co 

410 	ragem e de justiça que é o nosso forte, porque nos foi ensinado que 

no descende o covarde do forte, não devemos abandonar nossos ideais, 

nossos propósitos, pois assim agindo, estarramos abandonando a mis mesmos. 

Cremos que o homem deve lutar pela justiça, 

e o simples fato de caminhar nesse sentido fa-lo-ã sentir-se bem, pois 

aquele que faz o bem pelo mal é como se tivesse conquistado o mundo! 

Não queremos combater, queremos tê-lo Exa., como companheiro em busca da 

verdade. Não queremos entretanto, coagi-lo ou suprimi-lo mas queremos 

compartilhar a emoção e a alegria da descoberta da verdade, da justiça e 

de sentir tanto quanto nOs, o verdadeiro esOirito de ser e estar engaja,- 

do na "causa indigenista". 
) 

ESTEVÃO TAUKANÉ - BA ;pIRI t 	TdY11".. 	.,J1ARIANO MARCO TEREN 

/Y  CURERRETE KARAJA 	41.1/7"Ãj ,A;U(OJARRy,R1 KARAJA 	  i    

CARLOS MARCOS'YERENA (.,) 
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Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Interior 

MÁRIO DAVID ANDREAZZA 

00-81-03.559-0 

MARIANO JUSTINO MARCOS, identificado pelo M. Aeronutica sob nQ 
245.778, aeronauta, brasileiro, natural de Mato Grosso do Sul ' 

(Posto Indígena de Taunay), 28 anos de idade, preterido na vaga 
c]e piloto da FUNAI, estudante do 5s2 semestre do curso de adminia 
tração da Faculdade CatOlica de Ciancias Humanas. 

Sendo um dos índios-bolsista que graças a pronta determinação de 
V. Exa. consegue ainda permanecer em Brasília, venho reeorzer a 
V. Exa. em carter de "URGÊNCIA" visto estar desempregado, 	que 

seja liberada minha bolsa Qp_e_sIudo para pagamento do IQ semes - 
trenl do referido curso, cujo valor e de ';'; 24.148,00, valor es- 

, 
te que devera sofrer um acrescimo de 70% para o proximo semestre 
ao qual no terei acesso se no efetuar tal pagamento, 

fj
a FUNAI se tem negado veementemente 	segundo informa, 
conhecimento de sua deternlinaço. 
Outrossim, solicito que V. Exa. agilize meios para que 
do Ministerio do Interior seja-me concedido oportunidade 

aeronaves bimotores para qualificaço IFEA'ULTIEOTORES 
vel aproveitamento nos seus quadros conforme ocurriculun" em ana 

J.o, pois muito embora a FUNAI possua 3 aeronaves deste porte se 

-tem negada a prestar tal assistancia. 

Informo ainda que tomo a atitude de dirigir-me a V. Exa. pois to 
dos os recursos para os assuntos constantes deste doaumeito, fo-
rara esgotados dentro da FUNAI embora que tais atitudes tm con. -

trariado a Lei nQ 6001, a CONVENÇO 107 de Genebra e principal - 

mente porque tenho sido grandemente prejudicado, tanto na minha 
vida educacional como tambem na minha vida profissional, e em fa 
ce disso rogaria sua intervençrio para que mais uma vez fosse mar 
cante a credibilidade que eu e meu povo estamos começando a ter 

em sua administração como chegado 'as causas justas e honestas. 

Brasília-DF, 112  de junho de 1.981 

e 

visto que 
no tem 

no ambito 
de vonr 

e possí - 
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MARIANO JUSTINO MARCOS - filho de Felipe Justino Marcos e de 
D. Madalena Gomes Marcos; 

NATURALIDADE - Campo Grande-MS 15.07.52 (PI TAUNAY); 

C.. IDENTIDADE - 245.778 - Min. Aeronutica - 30.10.79; 

C. PROFISSIONAL - 21,227, serie MT; 

C. RESERVISTA - la categ. ng  222.175, M. Aer, 20.08,76; 

T. ELEITORAL - 289.411 - 28/32a Secção - DF; 
CPF - 073.746.151/91; 

PASEP COd. 10058149179; 

C. PILOTO COMERCIAL - 7380, habilitação monomotor ate 30.09.82; 

C., FICA - 21.07.01 (POLAER-51)); 

• 
C. SOBREVIVÊNCIA NO MAR - PARASAR; 

C. SOBREVIVÊNCIA NA SELVA - PARASAR; 

AERONAVES VOADAS - T.23, T025, C. 172, C.206, E.710, E.711, ISLAN 
DER. 

HORAS VOADAS 331+ hs; 

GINÁSIO - sim; 

CIENTIFICO - sim; 

SUPERIOR - 5g semestre de administração; 

INGLÊS - sim 

FRANCtS - escreve 

• ESPANHOL - entende e fala. 

BrasIlia-DF, 1g de junho de 1.981 

= m 	oTINO MARC'S = 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MARIANO JUSTINO MARCOS  

,16-jw1-81, 

Encaminhou Cornet de Pagamento da Faculdade CatOlica de Ci 
. 

encias Humanas de Brasília. 

30-jan-S1  

Solicitou a restituiçao do Carnet recebendo na mesma data. 

1) No foi concedido a Bolsa em virtude de já ter sido be-

neficiado pelo orgao tutor em sua formaçao profissiona-

lizante. 
0 	 0 	 0 n) A bolsa de estudo para nivel universitario so podera ser 

concedida excepcionalmente (Art. 1 2  alinea C da Port. ' 

700/N, de 5 jan. 81). 

3) A concessao de bolsa de estudo e atribuição da Delega - 

cia Regional, com prioridade ao candidato que exerça a- 
ii 

 , 	 -, _1• 	) tividade ocupacional remuneradaii- 't 

4) O peticion:trio habilitou-se em piloto de aeronave em de 

~remo i a da bolsa mantida pela Illfidt%Ou. 

• 
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e) Titulo de eleitor; 

f) Certificado de reservista, até 45 anos; 

g) Certificado de aIistamento militar (após 17 anos); 

h) Atestado de antecedente. (exceto Rio de Janeiro Brinfl ia); 

ii 	Cartão de identificação do contribuinte ICIC) do requerente; 

jI 	Cartão de identificação do contribuinte (C IC) dos pais ou responsável pelo fIll•XX, 

I) 	Certificado de .turalizer,ão; 

es) 	Autornação dos pai. (no próprio formulário de documento de viagem, campo 271; 

n) Autoriteção judicial (em documento próprio do bico que o conceder); 

o) 2 fotos 5.7. ft•rodo branco, papel brilhante, aern adornos, pcdendo ser ern preto • branco ou colorida; 

p) Prova de pegarnento da taxa devida (DA R F); 

tl) 	Comprovante de recolhimento !Banco do Brasil S/A) ou Certificado de Dispensa de Recolhimento (Banco Central do Brasil); 

r) 	Copia do registro da ocorrência lavrada por ocasião de cerda, furto ou roubo do documento de viagem enterio,; ; 

a) 	Carteira de 'o:Sentida. emitida pela Argentina, Chile, PélnUli • Ur119114I, a men ri sictoruen; 

t) Passaporte ou documento equrvalerite válidos; 

u) Titulo de Igualdade de Direito., 

cl 	Certidão de casamento. 

PARA OBTENÇÃO DOS SEGUINTES DOCUMENTOS 

— PASSAPCRTE COMUM 

1.1 	— maiores do 21 anos: a, a. lis. o. p, a. • (quando foro case) • I (este Uhrno nos casos de naturrilizedon. 

1.2 	— maiores de 18 • menores de 21 anos: a, e, 1 ou a. h, 1, ni 	n, o, p, q a • (este último quanck. for o caso). 

1.3 	— menores de 18 anos: aos, d. Li.  rn ou n. o. p. ra • • (este último quando hx o crio). 

2 	— PASSAPORTE PÁRA ESTRANGEIRO OU "LAISSEZ PASSIR—. 

2.1 	— maiores de 21 anos: c, h, i, o, p, is e • (este Uhirrio quando foro cano). 

2.2 	— menores de 21 ano.: c, h, i os,, rn o,. no. p, q e • leste Uhimc quando for o caso). 

3 	— VISTO DE SAII3Á 

3.1 	— Para brasileiros. 

3.1.1 — maiores de 21 anos.  a, 9,1, h. i. p, q. t • • leste último quando for o caso). 

3.1.2 — maiores de 113 a menor. de 21 arda • e, e. f 	g. h. i, sn 	n. p, ta, t • • leste Uttano quando for o coo). 

3.1.3 — rrierenre. de 18 af1011" •, d. i.. III ou n, p, st, t e • (este (Mimo quando for o cano). 

3.2 	— Para estrangeiro. 

3.2.1 — estrangeiro permanente: c, h, i, p, q e i.  

3.2.2 — estrangeiro temporário: c, h, 1. pai.  

32.3 — portugueses pos...dore. de Mulo da igualdade de direnos, b, a, h. 1, p, u • t Iene (Mimo panaport• palangana). 

3.2.4 — que regem paa à Argentina, Chile, Paraguai. Uruguai, de onde sio neciontin: c, h. pe. 

III — COMUNICAÇÕES DIVERSAS 

1 	— Penia. furto ou roubo Les ,  

— DO PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO DE DOC1J4ENTO DE VIAGEM 

O preenchimento ião fon...tiro deverá ao finto á máq.,eta ou tetra de ereoema. marc etcação  dcco  .m0. de 01 • 06 • 30 .33 
Par. o preenchimento do. estrompo. denominado. CÓDIGO, conaunar tabela, em anexo 

1 
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kiwax vali transferir 

/outros o 	Indlbrupos 	cie las 
suficiente, Inclusive porque o trilrislto 
intenso na área Vem espantando a caça. 

No caso dos 20 marnos, do subgru-
po enlapo, que ocupam uma área de 224 
mli heetnres no Xingu, 10 são mulheres 
e apenas dois rapazes, um de 14 e outro 
de 10 anos, enquanto o "capitão" Ca-
mima já tem quase 70 IMOS. PIO'N 
assegurar a sobrevivéncla da tribo, o " 
enlapo Pombo ofereceu-se para receber ' 
o grupo em nua aldeia, no rio Cresco, 
diapondo-se Inclusive a preparar mora-
dias. A Furtai concordou que essa e a 
melhor solução. 

• Sob o 

iV )  
‘„1 FOLIA Di S .l'AU_LO 

22.07.81—Pág . 3 
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Nações Indígenas 
1 A convite do Instituto Indigenlida Ite• 

O
teranterIcano, o brasileiro Marcos 
1, re 	presidente da Federação das., 

.! tiVea-Ç-ijel;'  s1 lndigenas. ylajiLA_:.xta:IcIra 

s(4',.‘ 	para Qt.lb_92_ AliOl para partlelparl: 	r. 	 l• 

de tuna reunião que tratará dos prol 

4  .Lv 	li !Armas dos Indlos. 1 ne 

bo correspondente 
• • da regional 

Mm dos npalal e oinmpll, que hoje 
erão transferidos para novas áreas no 
mapa, n 1- ;mal df verá remanelar nin-
a este ano dots artipos Indígenas do 
'si ff. os 20 enramas do Ninai], ameaça-
los (1» extinção pela falta de homens 
(elites, e ler ifaraeardi que vivem em 
MI% a serro' inundadas pelo represa-
aflito rifi sai Tocantins para a barra-
'em de Tontruf. 

O cemrdirjamento dos apnlat e 
!man, que há alguns anos foram leva-
los para R.1 margens do rio Jati, no 
xtremo Norte do Amapá, visa a evitar 
seu desaparecimento, pois Os confli-

os entre as duas tribos acabaram tor-
mudo imposs.:vel a sua convivencia. 
esim, os seis eu sete (arilos ripalal trilo 
ora o parque indígena de Turnucuma-
oe, enquanto os Mamo!' (em Igual 
flmeir), lista junto de seus irmaos às 

'oneras rio rio Amapari. 
Até setembro, a Fanal vai remaria- 

ar IP 	rn os dois grupos de paracana 
1. O grupo menor, do 2o tn-

ios, c contra-se na reserva do Pueu-
aí, e o outro, com 121 índios, mais RO 

Jul. Ambos passarão o viver na nova 
e...erva ',aruaná, com 333 mil hectares. 
lltlmrmnmrnlp a tribo não tem feito der. 

rabadas de mota para plantio, por sa-
ber que a regia° será Inundada, e viva 
apenas de caça e pesca, o que pilo e 

.‘ viaduto 
O Incito Cauf Taquiril enrole, ima 

mulher e dois filhos menores encon- 
tram-se há 17 dias vlv rui 	um 
viaduto da _Eepasn, em residante Pru- 

Ele csifsr,unni se çmbririefu•_ após 
OWr-estoola no calçadão da rua Nim-
bai 81-iif fel e culpa a Forint por sua 
tintine°, afirmando que há cerca de 12' 
círios o então Serviço de Proteção ao 
Incito o retirou da aldeia de São Joné do 
Tocantins, no Pará, para lhe dar aulas 
de Português .em Campo Orando, no 
Mato Orosso, e não o devolveu à reser-
va onde nasceu, 

Ontem, o Serviço de Obras Sociais • 
da cidade conseguiu-lhe tréa onsr.agens 
de ónibus para Brasilla, no valor cio Cr$ 
8.100,00. 

.. 	- p 55.; 	7.40/ 4-8 
FOLHA DE S . PAULO • 
22.07.81—Pág. 5 

Índios armados - Cimi realiza 

preocupam os • assembléia em 

venezuelanos 	Mato Grosso 
BRASiLIA (Sucursal) — 	CUIABÁ (Do correspon• 

Inxiratores de fibras ve- dentei — A 4." Assembléia 
gelais que Costumam ta- Nacional do Conselho in-
vadir o território fano- digenista Missionário . 
main], no Mllazonas, es i0 (01111) começará bele .a 
armando .os Multas cu_£s- debater 3-7111,:doWicão In-

vpingardas de caça ealibrese'rdittena no Pais". I.: a Kl-
, 16 e_20.-As Armas são ew "Iiiii-ra Wssenibléla nacional 
T•tregues...UCIidios.  conto que O Uni realiza fora de 
`-- forma de pagamento por . Brasilla e, segundo NNI 

seis-meses de,  trabalho na secretário-geral, Paulo. 
extractrirda plaçaha -e na 'Siii, sua realização em 

'caça de on'ças e ariranhas. - Ctilaba tem por finalidade 
As --autoridades Veiie-1 debater, principalmenie„1 

1 ' zuelanas já acusaram -oJ sobrevivem:1a_ tio ..__grupo 
Brasil de inaniu contra 2s_Jimpiltiqing:i. a ineaçada 
bando de armas na frmj com a Iminente entra rnçâo 
(eira, incentivando os In- 	de unia variante da Ilita;1, 
dias a se lançarem em In- colo projeto completo será 
cursões bélicas na Vem- financiado peio Banco Mun- 
zuela. 	 dial. 

A Inforinação foi dada ou- 
(em pela Comissão de 	O encontro contará com a 
Crina° do Parque lano- presença de representamos 
mand que, mais uma vez, religiosos e chefes holt-
pede _providências para a p,enas, além de leigos que 
criacao do Parque c o fim atuam nas áreas Irulleetris 
das Invasões às terras In- de vários pontos do Pais. 
dl leoas. 	. 	 l'articipant da assembléia 

e acordo com as Infor- o bispo dom PedruClsal-
.mações da Comissão, o con- (latiu__ i .. São Fel is do 
tato entre os lanumainis e —Ara mi;': dont Tomás.Bal-
os Invasores tem ocorrido duino de Goiás_ Velho e 
na zàleta_MararLafluente `PresioiCrite do tirgfio; e o 
do rio Pa-du-ari. e na aldeia.. -11dèr Ififfigenn Danlel Ca- .........• 	 ..._ ..---- 
de Arqits.m, 	 blxl. 
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Protocolo SIgIloco .11 
EM,  l9  LÉIAL 

/ • 4,  
%IRA 109- 

C~ mun. 
Supigint

endentçt 

pss. 445; t ,  21 / 

PORTO ALEGRE, 14108/81 

nno. SR. 
JOAO CARLOS NOBRE DA VEIGA 
M.D. PRESIDENTE DA FUMAI 
BRASILIA — DF 

CIENTES VOSSA SENHORIA TERIA DETERMINADO TRANSFERENCIA MAR  

TFRENA, _P„LE_SIDE/iTE runID, PARA UNIVERSIDADE MATO GROSSO DO SUL, 
APELAMOS RECONSIDERAÇA0 ESSE ATO, INVOCANDO ART. 2 INCISO 3 E 4, 
ESTATUTO DO INDIO E ART. 5 LETRAS A, B E C DA CONVENÇA() 107. 

CORDIALMENTE, 
HILDA ZIMERMANN — PRES ASSOCIAÇAO NACIONAL DE APOIO AO INDIO 

(ANAI—PALEGRE) 
CAIO LUSTOSA .— COORDENADOR NACIONAL ANAI 

AMAI — PALEGRE 
AV. PROTASIO ALVES, 556/301 
NESTA CAPITAL. 

511359XPPA BRC1 
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VIII CONGRESSO INDIGENISTA INTERAMERICANO 

MERIDA, Yucatan - México 

RELATÓRIO DO CHEFE DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA 

I - ASPECTOS GERAIS 

- Local: Cidadd' de Mérida, Estado de Yucatan, México. 
Data: de 17 a 21 de novembro de 1980. 

- Delegação Brasileira: 

Chefe da Delegação: João Carlos Nobre da Veiga 
Presidente da FUNAI 

Delegados: Antônio Amaral Sampaio 
Ministro Plenipotenciãrio da Embai- 
xada do Brasil no México. 

Orlando Villas Boas - Indigenista 

Carlos de Araújo Moreira Netto 
AntropOlogo 

Hildegard Maria de Castro Rick 
AntropOloga 

Mariano Justino 
índio Terena/MS 

Aritana Ywalapiti 
Parque Indígena do Xingu/MT 

Observadora: Diana Cléa Garcia da Motta 
Bolsista da OEA 

- Viagens: 
Dia 14/Nov 
- Brasília/Rio/Cidade do México 

Dia 16/Nov 
- Cidade do Mexico/Mérida 

Dia 22/Nov 
- Mérida/Cidade do México 

Dia 24/Nov 
- Cidade do México/Rio, 

- Chegada ao México: 

- Recebida a delegação pelo Ministro Antônio Ama 
ral Sampaio. 

Contatos: 

No sábado dia 15 nov, às 0900 horas, o Chefe da 
Delegação compareceu ã Embaixada do Brasil, ánde 
foi recebido pelo Embaixador Lauro Escotel. 	Na 

MOO. 114 

• 
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• MINISTI:át10 DC;1fEi:101: 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO -FUNAI 
Ge,binete do Protdc;o:et.0 

OFICIO r49 1111,9_,/PRES 	 BrasT1 ia , 	-novembro-81 . 

Senhor Chefe do Gabinete: 

• Mod. 118 
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O Tndio MARIANO JUSTINO MARCOS, considerado silvicola, de acor-

do com o artigo 39 da Lei n9 6001, de 19 de dezembro de 1973-Estatuto do índio-

e tutelado da União ex-vi dos artigos 79, 99 e 109 do mesmo diploma legal, pre-

tende um emprego de Piloto de Aeronave, nesta Fundação. 

O nosso tutelado, ao pleitear o emprego de Piloto de Aeronave,a 

lega possuir habilitação legal, como de fato possui, pelo que se constat%. do 'Cur 

riculum Vitae" anexo, e invoca em seu benefTeio os artigos 14 e 16 (§ 39), da Lei 

6001/73. 

Diz o artigo 14: 

"Não haver a discriminação entre trabalhadores indígenas e 
os demais trabalhadores, aplicando-se-lhes todos o 	direi 
tos e garantias das leis trabalhistas e de previdéncia 575 
cial." 

O § 39 do artigo 16, determina que onõrgão de assistência ao in 

dTgena propiciara o acesso,aos seus quadros, de Tndios integrados, estimulando a 

Exmo. Sr. 

Brigadeiro-do-Ar NELSON TAVEIRA 

MD. Chefe do Gabinete do Sr. Ministro da Aeronãutica 

NESTA 

pnnTrr r" " 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F 
Gabinete do Presidente 

sua especialização indigenista." 

O artigo 69 do C5digo Civil classifica os silvTcolas como rela 

tivamente incapazes, enquanto o art. 147, n9 I, da lei substantiva civil diz ser 

"anulável o ato juridico por incapacidade relativa do agente." (art. 69). 

MARIANO JUSTINO MARCOS, que pretende ser Piloto de Aeronave da 

FUNAI, e tutelado da União,' cuja tutela e exercida por esta FundaçJo aSSifft come, 

á luz do C5digo Civil, como já dissemos, e relativamente incapaz. 

O indio MARIANO MARCOS possui, intrinsecamente, a capacidade de 

direito e todos os requisitos exigidos para a sua integração à.  colp.ho nacional, 

como preceitua o art. 99 do Estatuto do índio: 

I - idade minima de 21 anos; 
II - conhecimento da lingua portuguesa; 

III - habilitação para o exercicio de atividade ütil, na co 
munhão nacional; 

IV - razoável compreensão dos usos e costumes da 	comunhão 
nacional. 

Alem de preencher tais requisitos, está prestes a eonchrir 	um 

curso *superior e está legalmente habilitado a exercer o emprego que reivindica de 

piloto de aeronave. 

Falta-lhe, apenas, o ato declarat5rio, exigido pela Lei 6001/73, 

que o declare formalmente integrado e, consequentemente, o considere 	investido 

na plenitude da capacidade civil. 

Isto posto, considerando a complexidade da materie e alta espe 

cialidade e grave responsabilidade que se exige de um piloto de aeronave, de um 

comandante de aeronave, consulto a V. Exa. sobre a possibilidade, "L-1 luz da ïegis 

laço aeronáutica, da FUNAI atender o pleito do indio !AMUAMO JUSTINO MARCOS, ad 

mitindo-o no emprego de Piloto de Aeronave, do seu quadro. 

[ara facilitar o exame desta consulta, estamos encaminhando, a 

lem do "curriculum vitae" do nosso tutelado, um exemplar do Estatuto do índio. 

Colho o ensejo, para reiterar a V. Exa. os meus protestos 	do 

mais alto apreço e especial consideração. 

PAULO PpRE4RA-LEAL 

 

	 •••••••••••••• •••~,04, 

eteiSitit ii II Il‘11111lti i 	Presidente 
GAIMMETF. Dl? MINIF:TPIN 

3f-CRF. I AMA 

E TRADILI 
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2-,L4 	TINO MARC'S = 
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MARIANO JUSTINO MARCOS . filho de. Felipe Jusbino Marcos 6 do 
Madalena Gomes Marcos; 

NATURALIDADE Campo Grande-MS 15.07.52 (PI TAUNAY); 

G, IDENTIDADE - 245.778 - Min. Aeron&atica - 30.10.79; 

C. PROFISSIONAL - 21.2272  serie MT; 

C. RESERVISTA . 1Q categ. n 222.1752  M. Aer. 20.08.76; 

T. ELEITORAL. 289.411 - -28/32Q SecgSo - DF; 

CPF 073..746.151/91; ' 

PASEP Cd. 10058149179; 

C. PILOTO COMERCIAL.- 73802  habilitnao monomotor ate 30.09.82; 

C, FCA - 21.07.81 (POLAER-SP); 

C. SOBREVIVNCIA NO MAR - PARASAR; 

C. SOWEVICNCIA NA SELVA - PARASAR; 

ARONAVES VOA)AS 

	

	T.252  C. 1722  C.2062  E.710 E."11 , ISLALL 
DER. 

HORAS VOADAS - 334. hs; 

GINÃSIO - sim; 

CIZNTIFICO sim; 

SUPERIOR - 5Q semestre de administraçao; 

• INGLS - sim 

FRAUtS - escreve 

ESPANHOL - entende e faia. 

Brasi1ia-DF2  10 de junho de 1.981 



4. 	 A) Sob o aspecto de habilitação técnica  

A Constituição Federal, no art 153, § 

AM -- Imprensa Técnica 	 ImptessQ n." 047 

tr),,vg 

,465- 

ess. +44; f .26/n 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

GABINETE DO MINISTRO 

CONSULTORIA =MICA 

PARECER N90 /COJAER-81 

REFERÊNCIA 	- Proc n9 00-01/2825/81 - 

ASSUNTO 	- CONTRATAÇÃO DE PILOTO COMERCIAL 

INTERESSADO - MARIANO JUSTINO MARCOS 

410 	 EMENTA:- Contratação de piloto comercial 

- Carteira de piloto comercial 

- Indigena e sua contratação para 
piloto comercial 

Senhor Ministro: 

I - A CONSULTA 

O Presidente da Fundação Nacional do In 

dio - FUNAI, considerando a alta capacidade e grande responsabilidade 

que se exige de um piloto de aeronave, consulta so-,re a possibilidade 

• de se contratar o índio Mariano Justino Marcos como piloto de aeronave. 

	

2. 	 Esclarece que, a3èm d(-. preencher o inte 

ressado os requisitos do art 99 da Lei n9 6.001/M, et á I restes a con 

cluir o curso supErior e está legalmente habilitado a exeicer o emprego. 

	

3. 	 Do curriculum vitae em anexo, consta 

possuir carteira de identidade, carteira profissional, certificado de 

reservista, título de eleitor, C.P.F. e certificado de piloto comercial 

n9 7380, habilitação mono-motor até 30/09/1982, alAm d outros certifi-

cados. 

II - EXAME DA MATERIA 



çe.t- 
P55-4-75, r.21-/4-2 

mit4is-ntnio DA AERONii“ 

(Cont. ao PARECER N9_0:COJAER-81, detVdezembro de 1981, da CONSULTO 

RIA jUR1DICA - Proc. n9 00-01/2825/81, ref. a MARIANO JUSTINO MARCOS) 

23 estabelece mie "é livre o exercício de qualquer trabalho, oficio 

ou profissão, observadas as condições de capacidade que a lei esta-

belece". 

5. Para pilotar aeronave exige-se a neces 

sária 1,abilitação. 

6. Como informa a GM5 " ao ser concedida 

a licença de piloto comercial está implicito que o portador tem capa 

cidade técnica e cientifica para pilotar aeronaves constante do seu 

CHT. Além disso, a emissão do competente cartão de saúde comprova 

que o portador Possue a capacidade física exigida para a profissão". 

7. Assim, considerando a mesma informa-

ção da GM5, "o índio Mariano Justino Marcos, de acordo com o Código 

Brasileiro do Ar, preenche as condições técnicas para pleitear o em 

prego". 

8. Portento, se preenche as condições 

técnicas e está habilitado a pilotar o tipo ète aeronave considerado, 

não há como discriminá-lo, sendo de se lhe tratar como determina o § 

23 do art 153 da Constituição Federal. 

9. A sua condição de indígena, em face 

cie nossa Constituição, não pode .lhe trazer desfavores ou tratamento 

que o prejudique. 

10. Se todos os que tem a habilitação de 

que se cuida podem ser contratados, seria discriminatório vedá-lo 

com relação ao igualmente habilitado, sob a alegação de que se tra 

ta de indígena. 

B) Sob o e ,e,ecto de sua condição de indlgcna  

11. Pela nossa Constituição Federal, cabe 

União legislar sobre a incorporação dos selvícolas a comunhão na-

cional (art 89, VII, letra o). 

12. O Código Civil, art 69, III, conside 

ra-os relativamente incapazes, sujeitando-os ao regime tutelar, que 

cessará à medida que forem integrando ã civilização (.§. único do art 

69 do Código Civil). 

13. A lei n9 6.001, de 19/12/1973, que 

ispõe sobre o Estatuto do índio, estabelece que: 



ess ,4Wj  • f. 2.8/ 

MINISTERIO DA AERONÁUTICA 
7) (Cont. do PARECER N9_1- ,-r/COJAER-81, del)3dezembro de 1981, da CONSUL 

TORIA JURÍDICA - Proc n9 00-01/2825/81, ref. a MARIANO JUSTINO MARCOS) 

"Aos índios e às comunidades indigenas se estende 

a proteção das leis do país nos mesmos termos em 

que se aplicam aos demais brasileiros, resguarda-

dos os usos, costumes tradições indígenas, bem co 

mo as condições peculiares reconhecidas 	nesta 

Lei" ( § único do art. 19 da Lei n9 6. 001/73). 

14. Segundo a mesma lei, compete aos Pode 

res públicos e à administração indireta, estender aos índios os bene-

fícios da legislação comum, sempre que possível a sua aplicação (art 

29, I). 

15. Relativamente às condições de traba-

lho dispõe o art 14, in verbis: 

"art.-14. Não haverá discriminação entre trclball.a.  

dores indígenas e os demais trabalhadores. aplican 

do-se-lhes todos os direitos e garantias das leiar,! 

trabalhistas e de previdência social". 

16. Consoante o art 16 da mesma lei, po-

rém, os contratos de trabalho dependerão de prévia apro ração do ór-

gão de proteção ao índio. 

17. Pelo conjunto da nossa legislacSio so -

bre os selvicolas, pode-se verificar que: 

a) são eles considerados relativamente incanazes, para o 

único efeito de protegê-los e evitar que sejam r.f:ejudicados 

em sua ingenuidade natural (art 198 da C. Federal); 

h) devem eles ser tratados, igualmente, com todos os direitos 

e deveres, inclusive trabalhistas (art 153, §§ 19, 23, da C.F. 

§ único do art 19; art 29, I e art 14 da lei n9 6.001/73); 

c) o fato de estarem em processo de intgraçãe ou de já esta 

rem integrados não os distingue com relação ao n direitos, mas 

apenas com relação ao seu exercício, em que são aqueles tute-

lados para evitar que sejam lesados; . 

d) quanto à liberação do regime tutelar, nada impede que o in 

dígena a peça, nos termos do art 99 da lei n2 6.001/73; 

e) quer seja incorporado, que esteja em processo de integra- 
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MINISTERIO DA AERONAUTICA 

(Cont. do PARECER N9j( /COJAER-81, de03dezembro de 1981, da CONSUL 

TORTA JURÍDICA - Proc. n9 00-01/2825/81, ref. a MARIANO JUSTINO MAR 

ção, nada há que impeça o trabalho de quem tenha habilitação 

técnica e condições físicas, mentais e intelectuais condizen 

tes. 

CONCLUSÃO 

18. 	 Em face do exposto, parece-nos que: 

a) o problema da contratação do piloto é da alçada do ór-

gão contratante, que, ao faze-lo, adotará o processo sele 

tivo de acordo com a legislação comum e específica; 

b) o exercício das prerrogativas relativas às diferentes li 

cenças se fará de forma compativel com os respectivos certi 

ficados de habilitação técnica e da validade da capacidade 

física do titular, dentro dos respectivos prazos e condições 

neles estabelecidos; nos certificados estão registrados a 

qualificação da classe, tipo e vôo por instrumentos, assim 

como o nível da prerrogativa concedida; 

c) o portador do certificado de piloto comercial tem, até 

prova em contrário, habilitação técnica e capacidade física 

para pilotar a aeronave específicada, de conformidade com a 

Portaria n9 015/GM5, de 15 de janeiro de 1978 e Portaria n9 

164, de 22 de outubro de 1979, se dele não constar qualquer 

impedimento ou restrição; 

d) sobre as normas e recomendações relativas às licenças de 

pilotos e suas prerrogativas, é competente a Subdiretoria 

técnica do DAC., que poderá prestar os esclarecimentos que, 

na prrtica, se fizerem necessários. 

2 o que nos parece 

S.M.J. 

Rio de Janeiro,Udezeníro de 1281 

co 
Jurídico , 

JSP/PJS. 

	.à)pij1j2,_ 
Consultor 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
GABINETE DO MINISTRO DA AERONÁUTICA  

Of n9 226/GM5/1859 
	

Brasília, 09 de Dez 	 de 1981. 

Do Chefe do Gabinete 

Ao limo Sr Presidente da Fundação Na 
cional do Indio - FUNAI 

Assunto: Situação do indio 	MARIANO 
JUSTINO MARCOS. 

Anexo : Proc n9 00-01/2825/81 

I - Referindo-me ao Oficio n9 	442/ 

Pres, de 13 Nov 81, ond,- essa Fundação solicita o parecer 	deste 

Ministrio sobre-a admissão no emprego de piloto de aeronave 	da 

FUNAI do índio MARIANO JUSTINO MARCOS, incumbiu-me o Exmo Sr Minis-

tro de informar a V Sa que o Parecer n9 145/CÓJAER-81, incluso nes 

te processo, manifesta a posição• desta Secretaria de Estado sobre a 

mate:ria. 

Jc - ,cee 	
v\r-Cm c 

Drre do Ar - NELSON TAVEIRA 
Chefe do Gabinete 

COGA/mam 
COpias: 
SEC 	...1 
GM5 	...1 
TOTAL 

CC 

^ 
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nn N... 236/P-81 ET.: 1 5.12.51 

,/4'''(-2 23/ 
\/ • 	"'I°  to  

pot 
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5a`-"ivNisP' 

"'..P'.......i:s•-•!4. 	. MINISTERIO DO INTERIOR 
'tf . C: •••::-. 

4.:. :r••  • 

 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
...„..... ',- 

DG: PrESiLlEnte 

TN- 	 Ao: Sr áAc.à-nirtiutrativo 

vt. 	 Assunto: Marianc Justino Marcos 

Suçiro as seçuintes provid;noias sabre este Cocumen- 

to: 
a.- mandar publicar na integra em nosso Boletim; 

b.- tirer.uma copia ce tudo o processo, coloca-lo numa pasta pa- 

ser entregue ao interessado numa reunigo nossa; e 

c.- enviar com Of'icio ao Exmc Sr Secrt-g-io Geral do MINTER para 

conhecimento. 

Mod. 185 - 148x210 - 100x3 

st% 
CL. 

^ 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Glablnoto do Prooldonto 

OF.N95-a./PRES 	 Brasília,A de dezembro de 1981 

Senhor Secretário-Geral, 

A propOsito de pretender o índio MARIANO JUSTINO MARCOS 

admissão na Categoria Funcional de Piloto de Aeronave, do 	Qua 

dro de Pessoal desta Fundação, houve por bem esta Presidência ' 

consultar a respeito o Ministério da Aeronáutica, submetendo a 

seu exame os documentos comprobatõrios de habilitação do inte - 

ressado para o exercício da profissão acima mencionada, bem co 

mo as considerações que levaram a FUNAI a solicitar o respaldo 

do Orgão competente para tomar decisão no tocante ao assunto em 

causa. 

Ao receber, do Ministério da Aeronáutica, cOpia do pare 

cer do respectivo Consultor Jurídico, favorável ao que 	aspira 

MARIANO JUSTINO MARCOS, parecer esse que representa a posição 

daquela Secretaria de Estado, conforme consta do Ofício n9  226 / 

GM5/1859 dirigido ã FUNAI, apraz-me encaminhar a V. Exa., para 

fins de conhecimento, os documentos mencionados. 

Aproveito o ensejo para renovar a V. Exa. meus protes 

tos de elevada estima e distinta consideração. 

, 	•//,.<_:' L_--- 
PAULO 	LEAL 

PRESIDENTE 

Exmo. Senhor 

Dr. AUGUSTO MAR S. DA ROCHA MAIA 

DD. Secretário-Geral /MINTER 

MOD. 116 
Brasília /DF 

 

 

SG/ram. 
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Of. n9  006/82-ASI/FUNAI 
	

Brasília-DF., 

Em 22.JAN.82 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor da DSI/MINTER 

Assunto: Mgtéria a ser divulgada na revista MANCHETE 

Sr. Diretor, 

Remeto a V.Sa. para ciência, cOpia dk matéria 

a ser divulgada na tevista MANCHETE, que Editores BLOCH, numa prova 

de consideração para com o Presidente da FUNAI, tiveram a gentileza 

de dar-lhe prévio conhecimento. 

Na oportunidade, reitero a V.Sa. protestos de 

• 

consideração e apreço. 

JOÃ TAVORA 
AI 
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'SEMANA DO ISDIO DE 1.982  

cpo LOCAL E DATA:- BELEM-PA, de 20 a 23 de abril de 1.982 

Varios eventos rememoraram com suas particularidades, a 

Semana do índio durante o mãs de abril corrente. Velhos, adul - 

tos e crianças, através do órgão tutor do índio (FUNAI), entida 

des de apoio a causa indígena (CNBB, CIMI, ABA, ANAls, Comissão 

pró-índio, universidades e escolas, a sociedade enfim), conver-

giram nesses dias para o mesmo ponto: O ISDIO. 

Graças a maneira expontãnea como tem se comportado a a-

tual administração da FUNAI, sob orientação do Coronel Paulo Mo 

reira Leal, este foi um ano um tanto quanto diferente dos ou- ' 

tros, pois o próprio indígena tomou a iniciativa diante de seus 

"apoiadores", manifestando através de atitudes e palavras, suas 

aspirações diante do conturbado mundo que o cerca. 

Alguns estudantes indígenas de Brasília, tiveram a opor 

tunidade de irem a Mato Grosso do Sul, apoiados pela FUNAI, on-

de procuraram transmitir um pensamento de solidariedade, de fra 

tem idade e amor, junto a sociedade indígena e não-indígena da 

regi o. 

Particularmente, tive oportunidade de participar da Se-

mana do índio em Belém do Para, de 20 a 23 de abril do corren - 

te, atendendo um convite que me foi formulado pelo "Museu Para-

ense Emílio Goeldi", sob o patrocínio do CNPq, CIMI, ABA e Gru-

po de Apoio ao índio, com o tema geral: "A Nova consciência In-

dígena". 

Estando pela primeira vez em Belém, discorri para um pú 

blico que encheu o local em que estavamos, o tema: "A posição 

social no Brasil hoje, abordando três aspectos: 

1 - Situação histórica do índio no Brasil  

- primeiro contato 

- Entradas e Bandeiras - missões religiosas 

- Escravização, o etnocídio e o extermínio do índio 

2 - Atual situação do Indígena  

- SPI/FUNAI - Rondon - pensamentos e finalidades 

- Administrações anteriores da FUNAI - marcas deixadas 

- Administração atual da FUNAI - Cel. P. M. Leal 

metas a atingir: saúde, educação, desenvolvimento comuni- 

tario e demarcação de terras 

Ex. Tapirapé, Nambiquara, Yanomami e Terena 

Obs. presença das irmazinhas de Jesus da area Tapirape. 
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- A Sociedade Nacional - metodologia didatica - etnia - 

preconceitos - discriminação 

3 - Perspectivas do futuro indígena  

- Necessidade do cuidado com a saúde - preservação do homem 

Educação Indígena não pode ser igual 	do não-índio 

Orgulho de ser índio 

Participação não somente da FUNAI, como de toda sociedade 

Nacional para assegurar o bem-estar futuro do índio. 

lia. PARTE 

debates 

1) - Explicação do caso "estudantes de Brasília" 

2) - Qual a necessidade da Associação Indígena 

3) - Participação do índio em partidos políticos 

Explicando pormenorizadamente o caso dds estudantes indi 

genas de Brasília, informei que nunca houve a participação de e-

lementes estranhos a esses estudantes, conforme pensara o Coro - 

nel Nobre da Veiga e Zanoni. Nosso apoio era o Estatuto do índio 

e Constituição Federal e o humanismo de todos os brasileiros, 

pois era pensamento daquela FUNAI, expulsar os estudantes de Bra 

sília, onde vivem Ministros, Parlamentares, enfim o centro admi- 

nistrativos de todos os brasileiros. Posteriormente expliquei a 

maneira como o atual presidente da FUNAI via os estudantes e os 

compromissos destes em estudar e aprender, pois se reprovado,per 

dera o direito a Bolsa. 

Com relação a associação indígena, tive que explicar 	a 

União das NaçOes Indígenas, meu afastamento por pontos de vistas 

que não condiziam com minha formação pessoal, entretanto, consi-

derei como valida e existência e a participação efetiva do índio 

devidamente indicado pelas comunidades e com qualidades para in-

tegrar uma espécie de "conselho", ou do prOprio "conselho indige 

nista da FUNAI". 

A participação do índio em partidos políticos é um caso 

particularizado na pessoa do ex-Cacique Juruna, entretanto, con-

siderei e justifiquei como sendo ainda muito cedo a participação 

e militãncia do índio em determinado partido político. Ao ser in 

dagado sobre meu relacionamento com o Partido dos Trabalhadores, 

informei que não era filiado de nenhum partido, muito embora hou 

vesse sido convidado por todos eles, inclusive PDS, e que o meu' 

relacionamento com o PT, era puramente trabalhista. 
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DIA 22.04.82  

MESA REDONDA 

PARTICIPANTES - Museu Nacional/RJ, FUNAI, CIMI, SIL, GAI. 

Durante as exposições e debates, não tive oportunidade 

de participar, porquanto considerei de extrema relevésncia, 	o 

fato de estar no meio de pessoas altamente qualificadas dentro 

de seu campo de atuação relacionado com o índio. 

Após a exposição, foram questionadas a FUNAI, sobre o 

"caso Gorotire", "Tembe" e uma frase do sr. Paulo Cesar Abreu-

Delegado da 2a. DR, de que, se acontecesse um caso idêntico 

ocorrido em 1980 com os Gorotire, estes seriam punidos pela 

FUNAI... 

- Questionada a atuação do SIL sobre as traduções "bí-

blicas", enquanto que outras traduções consideradas importantes 

ficavam ã espera, como por exemplo: livros de contos indígenas 

e o prOprio Estatuto do índio. 

Paralelo a tudo isso, tive oportunidade de ir até a Ca-

sa do índio, distante 13km de Belém, local este muito bom e bas 

tante espaçoso, onde os índios parecem se sentirem muito bem, ' 

mesmo porque existe muita disponibilidade de alojamentos e en-

fermarias, passando naqueles dias por reformas e consertos. Tive 

também oportunidade de conhecer a DR, conversar com seu delega-

do e com um índio chamado ''1 rate'', dizendo-se "Xavante", mas to-

talmente desnorteado pois pelo que senti, era um homem perturba-

do das faculdades mentais, e o único traço que poderia identifi- 

cé-lo como índio era o cabelo comprido, apOs ouvi-lo, ficou 	de 

voltar para trazer-me um documento em que denunciava o Delegado 

Paulo Cesar de estar vendendo borracha e ouro das terras indíge-

nas (um recibo), mas não mais voltou. 

Brasília-DF, 03 de maio de 1.982 

MARI-MkARCOS - T RENA 
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ANEXO 

Senhor Presidente, 

Provavelmente V. Sa. _lã tenha tomado conhecimento 

da matéria jornalistica em anexo, cujo teor deixou-me bastante en 

tristecido, visto que enquanto uns tantos lutam para que a socie-

dade brasileira se volte para o lado humano do Índio, outros o fa 

zem de maneira errOnea e bastante preconceituosa. Gostaria de so-

licitar portanto, que a Fundação Nacional do índio, levasse ao co 

nhecimento daquela autoridade municipal o verdadeiro sentido 	de 

"integração" e de "política indigenista" traçado pelo Governo Fe-

deral e de competência de todos os setores da sociedade, princi-' 

palmente daqueles que fazem parte do atual sistema governamental' 

brasileiro. Inclusive gostaria de esclarecer V. Sa. para o fato ' 

de que um comportamento dessa natureza ferem em muito o Estatuto 

do índio (n9 II do Art. 58) e muito mais o nosso intimo e os nos-

sos valores social e morais. 

Caso V. Sa. julgue importante esse contato, gosta 

ria de me colocar a disposição dessa Presidência no sentido de co 

laborar para que tudo seja esclarecido e, ao invés daquela autori 

dade ficar ressentida, torne-se mais um aliado compondo na busca' 

adequada de soluçOes para a complexa situação do índio Brasileiro. 

Brasil ia-DF, 03 de maio de 1.982 
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Terena partieipa da-Semana do Indio em Belém 

_ 

Terena quer posição . 
definitiva sobre 
a questão indígena: 

Quem está disposto a açudar, na prática, o ín-' 
dio a conquistar. sua autodeterminação, e quem está 
apenas falando em nome do índio e, com Isso, aufe-
rindo dividendos políticos que em nada ajudam a 
causa indígena?,Com a preocupação de 'es,tabelecer 
esta diferença, e cobrar dos vários etore's que se ." 
envolvem em 'questões indígenas uma posição dei-
nitiva, falou ontem no Museu Paraênse Emílio 
Goeldi um dos líderes nacionais indígenas, Mareos 
Terena, dentro da programação da Semana do ili-
di°. 

Marcos Terena, um líder por sua natureza e 
pela sua formação. E um dos índios que procuraram 
levar adiante o contato com os "brancos" e hoje' 
não só falam o português sem sotaque como cursam 
faculdades. No caso de Marcos, o curso é de Admi-
nistração de Empresas, que faz na Universidade , 
Católica de Brasília, e do qual pretende retirar um 
aprendizado formal gue aplicará em favor das 
nações indígenas. E oao só porque Marcos chegou, à 
universidade sem esquecer-se de sua origem e 
outros exemplos que a relação entre índios e o resto 
da sociedade não será a mesma relação de domina-
ção dentro de pouco tempo. Os cartazes da Semana ' 
do Indio falam da nova consciência indígena, e Mar-

•  
• 

cos lembra um novo contingente de índios que está  
hoje passando do r grau para o nível superior do 
ensino oficial, conto ele preocupados não em tirar - 
vantagens pessoais do diploma universitário, mas 
em aproveitar essa conseqüência do contato de 
certa forma forçado para uma causa comum 
libertação, autodeterminação. 	 . • 

,‘ 	• 
A história de Marcos é exemplar. Com  -28 anos, 

há três em Brasília, onde cursa o 69 semestre de 
Administração, ele deixou a tribo dos Terenas, do 
Posto de Taunay em Mato Grosso do Sul, para aten-
der á Uma necessidade de desenvolver-se, preparar-
se à altura para um novo tempo, ern. 

'
que se estabe-

lecerá uma relação diferente entre Mio e o resto 
da sociedade. "O índio é obrigado, muitas vezes, a 
buscar novos espaços, o desenvolvimento, sem com 
a perspectiva de que esse desenvolvimento será 
benéfico para a sua comunidade"

' 
 vaticina Marcos. 

Essa necessidade, Marcos 'descobriu somente em 
1977, quando ficou sabendo da existência da Funai --• 
Fundação Nacional do Indio, órgão vinculado ao , 
Ministerio do Interior e que é responsável por tudo. ís  
quanto possa acontecer com os índios do Brasil. Foi 
ao conhecer a Funai que sentiu como é etnicamente' 
diferente, descobriu as leis os direitos. 	• 

1 

Belém -- Quarta -Trirá , 21 de abril de 1982 — 
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Acumular conhecimentos nem sempre é sido- ,- nimo de concentrar influências _além da fronteira 
r das tribos. Muito pelo contrário, o índio universitá-

rio Passa a' ser inconveniente. "O ex-selvagem, que / 
1: andava sem roupa, carregava arco e flecha e canil-- 

nhava peia selva deixa de existir. As pessoas preci-. 
'''sam saber que o índio tem inteligência e sentimen-
' tos. Isso dificulta á devida integração do índio com 

a sociedade envolvente", diz Marcos. O índio, diz 
ele, precisa assumir a vontade de partilhar da 
sociedade nacional sem perder a sua cultura, a sua 

• lingua. O ideal, afirma, seria que o índio alcançasse 
, a universidade e ao mesmo tempo encarar a luta 

indígena. • 	 ' 
t. 	 . 	• 

T "Posso ser o que você é sem deixar de ser 
, 	quem sou", diz um ,cartaz do Dia Internacional do 

Indio promovido pelos índios estudantes de Brasí-
lia, refletindo o que Marcos afirma. e daí que deve 
surgir a nova consciência buscada pelas nações 
indígenas mais avançadas. Esbarra-se, eventual-
mente, em dificuldades durante o aprendizado. ' 
Corno não existe um ensino especial para os índios,' 
estes acabam entrando nas mesmas salas do 19 e 29 
graus em que 'se ensina uma História do Brasil' 
totalmente avessa ao seu verdadeiro passado. O ín-
dio acaba aprendendo que seus antepassados erarn..; 
'indolentes e comiam gente 	nada mais de con-
ereto sobre a sua cultura, muito menos sobre a 
mação que sofreu no correr da História. -- 

Mas são Muitos os fatores que levam índios de 
nível universitárió a negar seu passado e a procurar 
integrar-se na sociedade como um verdadeiro 

f.  branco. O ensino distorcido é um deles; o' precon- 
• ceito passado e presente; o medo de não ser aceito, 

etc, fazem com que esses índios se envergonhem da', 
sua condição. Segundo Marcos, a esperança reside 
.na nova geração, nos jovens que estão redes-
cobrindo o valor de sua cultura. 

Nações indígenas existem' muitas no Brasil, e 
com diferentes níveis de contato e capacidade de 
defender-áe das mazelas levadas pelos brancos. Por' 
isso, Marcos não pretende terminar o curso para 

'voltar a tribo. Ele diz estar preocupado com todos 
'os índios e acredita que será muito mais útil se 
lutar através de um organismoi em favor da comuni-
dade 'e como um todo. Através, por exemplo, da 
União dos Povos Indígenas, que deverá desempe-
nhar papel fundamental na conquista da autodeter- • 
minação. 
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Terena: índio deve ser 
visto como ser humano 
e não simples objeto 

"Será que o índio é moda? Será que ele é um objeo 
de fonte de renda pela venda de fotografias e livros? Re-
flitam sobre isso. Notem que o índio é um ser humano 
que sente dor e sente amor no seu coração". Essa foi a 
colocação feita pelo índio Marcos Terena, presidente da 
União das Nações indígenas, que, ontem, a noite, fez urna 
.palestra no Museu Emílio Goeldi sobre a "Posição Social 
do índio no Brasil 'de Hoje". 

Terena, que vem pela primeira vez a Belém, mos-
trou,iniciaimente, que dos cerce de 1 milhão de indfgenea 
que habitavam o Brasil à época do descobrimento. eAliir,  
reduzidos, hoje, a qualquer coisa em torno de 200 a 220 
mil índios, espalhados pelo pais inteiro, com uma maior 
concentração na região Norte. 

Falou a respeito da lei 6.001, a chamada Lei do Ín-
dio, que, segundo Terena, embora nenhum indígena te-
nha opinado no processo de sua elaboração, "ainda é o ú-
nico meio de defendê-lo, especialmente contra as fren-
tes de expansão". Lembrou que sua condição de ho-
mem já absorvido pelos costumes da sociedade envolven-
te não o descredencia de falar sobre seu povo, ao contrá-
rio do que desejam alguns. 

Fez um retrospecto a respeito das caçadas ao índio 
realizadas sistematicamente ao longo desses séculos to-
dos. e da dificuldade que o índio sente hoje, porque qurn-
do ele sai da aldeia deixa de ser índio, mas também, pela 
sua própria condição, não pode ser brasileiro e fica numa 
situação indefinida. "Já que dizem que o brasileiro dá um 
jeitinho em tudo, poderia dar um jeitinho nessa situação. 

E dentro desse retrospecto, destacou a posição dos 
missionários, a quem os índios correm em busca de so-
corro para não tombarem pelas balas dos jagunços con-
tratados pelos grandes fazendeiros, apresentado logo de 
saída uma contradição que reside nessa posição, pelo fato 
do indígena não entenaer as conceituações cristãs, ctr 
qualquer que seja o enfoque, porque "como é que meus 
irmãos vão entendee que Deus é Cristo e que Cristo não é 
brasileiro, e por aí assim"? 

Elosiou o trabalho "de um grande brasileiro que foi 
Rondon' , cuja idéia, a criação de um Serviço de Proteção 
ao índio, que acabou tornando-se realidade, não vingou 
"pelas grandes dimensões do país", e o surgimento da 
Funai, em 19-67. que até hoje não conseguiu concretizar 
grande reivindicação indigena que é a demarcação 
suas terras, "por motivos dos ribli3 diversos q:1: 
não me caberia analisar, mas só para se ter uma 

, 	no governo Figueiredo a Funai já trocou três vetes de di- 
f 	4t,j. 

:o A,  

• 

: reçao 
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Índio transfortnado na 
atração do 

. • 	. 
, 	 pi • 

zoológico de 
CAMPINAS (AE) — A Prefeitura da cidade de Paul -. 

niá contratou, esta semana, um novo funcionário para Ser - 
uma das principais atrações do zoológico municipal um: 
índio "de origem não confirrriada, que parece ser da tribo 

' Yahomani e que possivelmente tem uns 30 ahos", segun- 
do informa o prefeito nomeado, Geraldo José Ballone. O' 
índio, tijo nome e Guaratá - ou José em português - foi 
contratado "em homenagem ao fia do Índio" e hoje co: 
meçará" a" trabalhar, ajudando na alimentação dos anir  
mais. Ele não•  precisará usar apenas tanga, como qüeritt-' 
inicialmente o, prefeito Ballone ; usará roupa S normais: 

_ 	- _ 	- 	• 	- 	_ 
,• • Apesar de todm as indefinições sobre a origem do 

,índio, a Prefeitura não encontrou problemas para. 
i•-• contratá-lo, conforme garante o prefeito: Guaratá tem 

documentação completa, desde certidão de nascimento • 
até Cic. Para trabalhar apenas aos sábados 'e domingos, • 
quando é grande o número de visitantes no zoológico, ele 

. ganhará 23 mil cruzeiros mensais. E durante a semana, 
será "estudado" por um antropólogo, o diretor do Museu 
Antropológico do município, Desidêrio Aytai, (Pie fará um 
estudo do lifigufstico para descobrir sua procedência. 

A contratação do índio Ocorreu ocasionalmente: -de-
pois de perder emprego como braçal em uma indústria de: 
Paulínia, Guaratá procurou a Prefeitura para conseguir ! 	- géneros alimentícios. No dia posterior — Ballohe decidiu 
empregá-I, para "unir o índio com sua yivência_silvestre 
ao ambiente natural zoológico". 

- 

! 
! 	Ontem perto da jaula Guaratá revelou que per-, - 
', deu muito da vivência na selva, pois agai•a"_terri- 
* aproximar-se das feras mesmo presas_. -,-• ' -• -: - . --':•i--- : : 

• - O índio Guaratá está vivendo na civilização há nove _ , 
' anos. Ele deixou sua tribo - afé. agora não identificada --
!- após rebelar-se cohtra'a tradição do seupoyO,ntie priiibie 

um segundo casamento. "Pouco tempo - depois de c/iSIMÃ 
- diz ele - minha mulher -morreu. Então aband,atfél -,a. t./i..7 

r ho,,. 	_ ,r. 	. 	 - 	,-- 

. 	 .. 	, 
0, prlineira emprego -de Ctiaratá foi cin. Seritigani.,3 

em SergiPe. Onde_ conseguiu dacüMeritaçãó cümpletill 
.! Cns,ou-se novamehte,"-com urna mineira,- com que teirr.'. 
." dois filhos. Nés's-es nove aná vivendo ha ciVilizaçãO.  - 
' perdeu cerca de 30 quilos. Pesava 80, na sela, èomenda - 
•, carne crua Corri Mel. "Comida de homem_ branco não é• 

boa, faz mal para o corpO. Não é forte", diz comínuita di--
f ficuldade. Afirma ainda que estranbou ter qiiè traballar 

para ganhar dinheiro. "Na tribo eu c'açã:Va e dividia &Mi' 
r os butros", 'explica. 	 - 	: 

_0 prefeito da cidade. Geraldo Ballone, afirma ceie 
sinipatizau-se muito com Guaratá, que desde a primeira 

, conyersa passou a chamá-lo de "Bororó". 	-• 	-• 
_ - 

f•
_ 
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 ASUFUNAI 

N.°3.98 ig .  

Emj5/0.5"/5 

Preparar uma INFO para o DSI 

Fui procurado pelo índio Marcos para que lhe fosse au-

torizado atender ao convite que lhe foi feito pelo PT. 

Tentando evitar um outro caso identico quanto a viagem 

do Márrio Juruna à Holando, caso lhe fosse negado esse , 

direito, autorizei como Urgao tutor, mas antes procurei 

colacaflo a par das suas responsabilidades como brasilei 

ro noutro Pais. Vários conselhos ia foram dados. ,A..datag 

• 

	

	
A viagem siu e quando no regresso recebemos esse 

relatgrio. 

MOD. 136 • SI. 100x1 
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VIAGEM A LÍBIA 

 

07 a 13 de abril de 1.982  

   

Atendendo convite do governo Líbio, através do Partido 

dos Trabalhadores (PT), tive entre os dias 07 e 13 de abril, a 

oportunidade de conhecer aquele País tão distante e diferente' 

do nosso Brasil. 

A viagem no seu todo foi bastante proveitosa, porquan-

to trouxe-me conhecimento de um mundo totalmente diferente, on 

de a grande quantidade de petrõleo constitui a economia forte' 

daquele país. Sua população em torno de 3.500.000 de pessoas e 

quase que totalmente adepta do Islamismo. Suas mulheres, as 

mais tradicionais ainda conservam o uso de um veu sobre o ros-

to, por exemplo, enquanto que _lã a jovem, a adolescente, come- 

ça a usar roupas ocidentalizadas, inclusive fazendo parte 	do 

chamado "exercito popular". Tripoli, a capital, atravessa uma 

411 	fase de reformas e novas construções, obras essas efetuadas a-

traves de contratos com grandes empresas construtoras vindos ' 

da Europa, Asia e do prOprio Brasil. 

No contato com membros daquela população, fui informa-

do, ao ouvir suas histõrias, do grande senso patriõtico e na - 

c;onalista de como defendem seu territõrio, suas riquezas, cul 

turas e tradições. Falaram que ate 1969, eles eram considera - 

dos dentro de sua prOpria terra como a 5a. Nação, pois em pri-

meiro vinha os EUA, em segundo a Inglaterra, em terceiro a Itã 

lia e em quarto a França, consideração esta que os levou a fa-

zerem o chamado "revolução popular", sob a liderança de Muammar 

Al Kadafi, que expulsou em 48 horas todos os estrangeiros. Atu 

almente, a Jamahiria, como e chamada, tenta sobreviver governa 

mentalmente através de um processo novo de administração, con-

siderando todo o povo como sendo "governo", onde não existe o 

trabalhador, o empregado, mas sim o "produtor", ou seja, aque-

le que alem de produzir, participa dos lucros e e também consi 

derado dono da empresa. Perguntando sobre: quem era Kadafi? e, 

se havia oposição, ou partido de oposição? - responderam-me: 

Kadafi representa o líder revolucionãrio e não exatamente o go 

verno, o governo e o povo, e sendo o povo, como existir um par 

tido de oposição? ou seja, faria o povo oposição a ele mesmo? 

Jamais, acredito,poder-se-ia comparar o Estado brasi lei 

ro, sua situação, suas riquezas, com qualquer outro país no mun 

do. Esta viagem mostrou-me uma vez mais que não hã País como o 

nosso. Possivelmente estejamos social e economicamente atraves-

sando momentos difíceis, entretanto, fora da nossa linha terri-

torial a situação e bem mais difícil. Penso que da maneira como 

hoje se conduz nossa Pãtria, dentro de muito breve seremos a ma 

ior potência mundial em todos os sentidos, talvez por isso mes-

mo, virias pesseas não brasileiras que aqui se encontram, nãon:kue- 
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rem mais voltar para suas terras, e todos aqueles que circuns-

tacialmente estiveram ou estão fora do Brasil, querem ou volta 

ram,tão logo se lhes foi dado a oportunidade de voltarem a vi-

ver aqui. Por exemplo: Um cidadão libio me disse: temos quase 

3 mil quilometros de praia, não necessitamos do petrOleo para 

sobreviver. Eu não respondi, mas somente pensei: no Brasil se 

alguém quer frio vai para o sul, se quer ficar suando o dia in 

teiro vai para Manaus, se quer garoa vai para São Paulo, se 

quer deserto e s6 ir para o Nordeste, enfim, tudo o que se qui 

ser no Brasil, desde que haja sobretudo, o respeito, terá- . 

Durante toda a viagem não houve nada de anormal, exce-

to alguns momentos de tensão que particularmente eu senti, ao 

estar na Espanha e Itãlia, onde constantemente os homens de se 

gurança, soldados e policiais, carregam metralhadoras e arma - 

mento pesado, como se vivessem um clima de guerra, e a maneira 

cuidadosa como se comportaram os policiais da Libia com rela 

ção as malas, onde cada um pegava a sua para evitar que uma 

qualquer fosse embarcada e tivesse algo como uma bomba, ou ou-

tra espécie de atentado. Quando no retorno, entramos em terri-

tOrio nacional, comecei a ficar tranquilo e feliz, por estar 

novamente entre os meus. 

Brasília-DE, 20 de1  abril de 1.982 

MARIA 	ARCOS - TE RENA 

• 
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NOME: 
MARIANO JUSTINO MARCOS 

  

CARGO: 	 

LOTAÇÃO: 

 

Aux. Tec. Estatística A 

 

ASPLAN 

  

PERÍODO DE AVALIAÇÃO : 
11 	81 

 

12 	82 

       

IDENT E ICAÇÃ9  



FUNAI 

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

DIVISÃO DE PESSOAL 	 1NSTRUÇOES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma cruz (+) no quadrinho correspondente ao nf 

vél de desempenho. 	 NOME : 

2. Tenha sempre em mente que voce esti avaliando o desempenho e não o homem. 
CARGO : 

3. E importante basear as avaliações, sempre que possTvel, em fatos e não em opiniões. 

4. E necessãrlo que o avaliador tome sua,pr&pria decisão, no se debando levar peia opinião dos outros. 	 FUNÇÃO : 

5. Deve-se procurar evitar cair em erros geralmente cometidos pelo avaliador: 
LOTAÇÃO : 

a) Tendência natural para elevar e categoria por benevolência. 

b) Tendencia a que a impressão dc conjunto se sobreronha a cada qualidade em particular. 	 PERÍODO DESTA AVALIAÇÃO: 
c) Tendência de deixar-se levar pelo desejo de favorecer, consc entemente ou inconsclentenente o 

colaborador. 
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FATORES NÍVEIS 	DE 	DESEMPENHO 

1. ASSIDUIDADE: 

falta nunca ao tra- 

><I 

falta ao trabalho 	ex 
por 	moir 

justificado. 
cepclonaimente 

ao trabalho por 
justificado 

comumente. 

• 

ao trabalho as ve 
sem motivo 	justla — 

	

muito ao 	tí.aba 

	

com ou sem 	motivo 
justificado. 

Considerar os hãbitos 
de aesincia do 	servi 
dor. 

Não 
balho. 

SO 

vo 

Falte 
motivo 
mas 

Falta 
zes 
cado. 

Falta 
lho 

- 
2. PONTUALIDADE: 

sempre o 	horã — 
de trabalho 

o horário de 	tra — 
com raros 	atrazos 

motivo justificados. 

o horãrio 	de 
mas 	comumen 

com atrazos 	ainda 
justificados. 

trabalho 
cumpre o horãrio de 

is vezes 	sem 
justificado. 

trabalho, 
Não 
mente 
balho. 

cumpre sistematica 
o horário de tra 

Considerar a hora 	de 
entrada e safda 	do 
servidor, assim 	como 
seus hãbltos de ausen 
tar ou não do 	expe 
diente. 

Cumpre 
rio 

Cumpre 
balho 
por 

Cumpre 

te 
que 

Não 

motivo 
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F:JCES. NÍVEIS 	DE 	DESEMPENHO 

3. CONHECIMENTO DO SER- 

1 

Possui profundos conhe 
cimentos teóricos 	e 
práticos dos 	serviços 
sob sua 	coordenaçao, 
aplicando-os 	racional 
mente. 
Bastante eficiente. 

Tem preparo teórico 	e 
prático satisfatõrio. 
Esforça-se para 	apren - 
der mais e aplicar 	seus 
conhecimentos. 

4 

Seus conhecimentos 'teci _ 
ricos e práticos 	aten 
dem ãs 	necessidade-s-  
do serviço, 
Pouca experiência. 

te 

rir 

Precisa 

sional, 

melhorar bastan 
seu preparo 	profi;" _ 

para melhor 	ge 
os 	trabalhos. 

Seu preparo 	profissio 

nal 	é 	insuficiente 	p.i.' 

ra gerir os 	traba- 

lhos. 

SO: 	• 

Considerar os 	conhe 
cimentos teóricos 	e 
práticos necessários 
ao bom 	desempenho 
dos serviços. 

4. INICIATIVA: 1 \X1 1 
I 
i 
I I 

Seguro nas 	decisões. 
Sempre aplica a melhor 
solução pare os casos. 
Quando tem de agir, 	o 
faz 	por 	livre 	iniciati — 
Va. 

Resolve bem situaçóes no 
vas de trabalhe, 	adotar 
do boas sr,luçóes para os 
casos. 
Procura a Chefia 	irradia 
ta quando enfrenta sita 
ÇCes complexas. 

Soluciona 	razoavelmen 
te 	situações de 	trala-a-  
lho. 
Hesitante nas 	deci — 
sões. 

Muitas 
decisEes 
Precisa 

vezes não 	toma 
por 	si 	só. 

de orientação. 

Incapaz de tomar 	deci 
sEes. Espera que 	ou 
tros tomem a 	iniciatT 
va. 

Considerar a 	capeei 
dade de tomar 	deci 
soes e 	solucinnar 
problemas de 	servi 
ço. 

5. CONFIABILIDADE: X: i . 

i 
; t 
I 

Seu trabalho é 	sempre 

digno de, confiança 	e 
não exige 	orientação 
detalhada do chefe. 

r_____, 

Trabalho digno de 	con _ 
fiança mas as vezes 	ne 
cessita de orientação d"6" 
cefe. 

Trabalho digno de 	con _ 
fiança, mas sempre com 
orientação 	detalhada 
do chefe. 	 ' 

Trabalho Gue ãs 	vezes 
no r,ercce 	confiança 
apesar da orientação do 
chefe. 

i------1 	 • 
Traba:ho cue 	precNsa 
sempre ser revisto atm 
ser da orientação 	do 
chefe. 

Considerar o 	grau 
de 	confiabilidade 
do trabalho 	executa 
do. 

6. RENDIMENTO DO TRABA- 1 Z 
! 	. 1 

Seu serviço possui 	um 
alto grau de produtivi 
dada. 	Pode-se 	confiar 
plenamente ra por,ti.ali 
dade de suas tarefas. 

O serviço apresenta 	bom 

rTtmo de trabalho. 
Sempre procura 	atender 
prontaente a 	serviços 
de 	importãncia. 

. 

Apresenta 	rendimento 
de trabalho normal, 
Raramente 	ultrapasse 
os 	prazos 	toleráveis. 

Apresenta produção 	de 
trabalho em r:tmo 	len 
to. Não se pode 	exigj 

multo dele. 	 . 

. 

O rendimento deixa mui 
to a desejar. 
Impontaal 	na 	execação 

das 	tarefas. 

LHO: 

Considerar a 	capaci 
dade de fazer o 	ser 
viço render o mãximo 
e 	inspirar 	confiança 
ro desempenho da 	ta 
reta confiada. 
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7. ZELO PARA CCM D 	PA- 

..-- 

cuidadoso com os 
da FUNAI sob 	sua 

desenvolver 
atitude nos 	em — 

guarda. 
Procura 

pregados. 

>1 

dos bens da FUNAI. 
manter os 	ires — 

de trabalho em 
condições de uso. 

Procura 
trumentos 

I 

razoavelmente 	os 
e equipamentos. 

	

orientar 	me — 
seus subordinados 
sentido. 	' 

Poderia 

no zelo 	com 
bens e 	instrumentos 
trabalho. 

precisa ser aler 

• 

Descuidado 

.1 

se preocupa com 	c 
do euulpeeento 	e 
da FUNAI. 
serviço esta 	sem 

mal 	cuidado. 

-RiMDMID DA FUNAI: 

Muito 
bens 

essa 

Culda 

boas 

Zela 
bens 

lhor 
nesse 

os 
de 
Sempre 
tado. 

Nio 
zelo 
bens 
Seu 
pee 

Considerar e zelo 	pa 
ra com os bens 	da 
FJNAI 	e os 	instrumen 
tos de 	trabalho 	SOD 
sâa 	responsaeilidade. 

8. INTEGRAÇÂO A 	ORCAN1- 

os 	objeti 
de seu 	traioalIZ 

ajusti-10 
conjunto da 	organi 

a relação 	en 
seu serviço e 	os 

Compreende 

procurando 

Conhece 

demais. 

>1 e 

por 	atender 
Interesses da 	FUNAI 

seu 	serviço 
os demais. 

Esforça-se 

e entrosar 

da FUNAI. 
integrar e 	a 

mais seu 	trca 
e sua equipe *ás a 

da 	organiza 

. 

Precisa 

nalidades 

. 

mels voltado 	para 
serviço. 

se preocupa em 	en _ 
cem os 	demais 
da FUNAt. 

trosi-lo 
serviços 

	

desligado 	da 
da 	FUhiAi. 

serviço 	funciona 

Sastante 
realidede 

aleatoriamente. 

ZAV540:, 

vos 

ao 
ração. 

tre 

os 

com 

Gosta 

justar 
lho 

ção. 

Esti 
o seu 
No Seu 

Considerar c grau 	de 
coeereensão dos 	°bit 
tivos de seu 	serviço 
no cojunto da FUNAI 	e 
capacidaee de se ajus 
tar ãs fina :idades da 
crgaeizaçãc. 

9. DISCIPLINA: --F 
e 	agudo 
Cumpre 	as 

e 	instruções 	e 
para seu 	a — 

Disciplinado 
observador, 

contribui 
perfeiçoamento. 

	

t. 	possui 

	

sentido de 	observa 

	

Cumpre as 	normas 	e 

Disciplinado 

instruções. 

mas, 	ãs 
se rebela 	con — 

normas e 	instru — 

Disciplinado, 

7 
mas sempre 

com respeito 'as 
e 	instruções. 

Discipltnado 
crítico 

Não 
as normas 	e 

salvo 	so5 

Indisciplinado. 
observx 
instruções 
coação. 

Disciplina e 	observe 
ção das normas e 	ins 
-trUções normas 

bcm 
ção. 

vezes 
tra 
ções. 

normas 

!O. QUALIDADE DE TILARALHO: I 

trabalho per 
e de 	excelente 

e alto 	grau 
conflabilidade. 

Apresenta 

qualidade Sempre 

A aâalidade 
satisfaz. 

do 	trabalho 

procura melhorar. 

____ 

lhas. 

Apresenta 
zoãvel. 
Raramente 

trabalho 	ra 

apresenta fa 

algumas 	fe 

em seu trabalho ne-  
de 	revisao 

Apresenta 

cessitando 
e correção. 

_I 
trabalho mal 

e cheio de 	imper _ 

Apresenta 

feições. 

Considerar o grau 	de 
perfeição do trabalho 
apresentído c seu 	re 
sultado final. 

feito 

de 

lhas feito 
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ÓRGÃO ONDE TRABALHA: DIRETORIA EXECUTIVA - DTA/FUNAI 

ANEXO " A " 

FICHA INDIVIDUAL  

ÓRGÃO EXP MAER - DF IDENTIDADE: N9  245 778 

NOME COMPLETO: MARIANO JUSTINO MARCOS 

OUTRO(S) NOME(S) : MARCOS TERENA 

DitárAE LOCAL DE NASCIMENTO: 	15.07.52 - CAMPO GRANDE - MS  

( POSTO INDÍGENA TAUNAY - ALDEIA TERENA ) 

FILIAÇÃO:  FELIPE JUSTINO MARCOS e MADALENA GOMES MARCOS 

LOCAL E DATA DE EXP: 30.10.79 - DF 

'ic:073 746 151 - 91 

CHEFE DE GABINETE 
-FUNÇÃO COGITADA: 	  

AUTORIDADE RESP3NSAVE1 PELA DESIWtAÇAC;: PRES I DENTE DA FUNAI 

ATIVID4D5 Our- )Rr7-- . PILOTO DE AERONAVE 1.D1/FUNAI • 

RESIDENCIA ATUAL: 	SQN 410 BL "O" AP - 309 - BRASÍLIA - DF. 

ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU: MS, DF. 
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Continuação da FICHA INDIVIDUAL: 

RESIDENCIAS ANTERIORES: RUA AUGUSTO SERRO N9 247 - BAIRRO PLANAL 

TO - CAMPO GRANDE/MS. WS NORTE 110 - CASA DO CEARA -DF 

CENTRO DE APLICAÇÕES TÁTICAS e RECOMPLETAMENTO DE. EQUIPAGENS-NA 

ESCOLARIDADE: 	29  GRAU - coLEGro ESTADUAL MCBM - 1.91/1/75-MS 

. SUPERIOR - UNIVERSIDADE CATGLICA - DF - 1.171 

- - 	INCOMPLETO 	. 

ESTADO CIVIL: 	SOLTEIRO 

CÔNJUGE:  

TÍTULO DE ELEITOR: 	28g 411 - DF 

_ 

LIBERAÇÃO ANTERIOR: NAO TEM 

TALJRN 

ATIVIDADES QUE EXERCEU:  AUX. DE ESTATÍSTICA B6 - FUNAI- 1,122  

Brasília, 14 de maio de 1.184 

Local e Data 
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Terena quer 
paz para 

seus irmãos 
Ele já preferiu fazer-se passar 

por japonês por causa do 
preconceito contra os índios. 
Hoje é chefe de Gabinete da 
Funai, mas os preconceitos 

continuam. Só que desta vez ele 
não vai fugir à luta. •Página3 
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A Funal — Fundação Nacional do índio — 
é o único prédio de órgão público com sede 
em Brasília que está retirado do centro 
nobre e administrativo da cidade. Fica no 

setor de indústria e abastecimento, longe 
da vista dos turistas, numa demonstração 
concreta do preconceito existente contra os 
indica. Lutadores obstinados porém, eles 
estão conseguindo superar esses 
preconceitos. Após elegerem o caelqua 
Mário Juruna para deputado federal, peia 
primeira vez dois índios ocupam altos 
cargos públicos no Governo. Magarom foi 
nomeado chefe do Parque Nacional do 
Xingu e Marcos ?arena, chafe de Gabinete 
da Funal. le o Jovem índio Tonina, de 30 

anos, quem explica aqui 
as dificuldades de 

I

C caio ti pari um Indio o trabalho como chefe de gabi-

sete? 
— Isso foi um passo importantíssimo para o 

indio reconquistar seus direitos ultrajados ao lon-
go do tempo. A minha indicação para a chefia do 
Gabinete não foi uma conquista pessoal, mas, 
sim, da comunidade indígena, resultado de um 
trabalho executado durante os últimos sete anos. 
Não somente eu, mas muitos jovens estudantes 
índios tiveram nesse período de interromper seus 
estudos e prejudicar a sua integração na sociedade 
brasileira. Muitas pessoas dentro da Funai acha-
vam que , -a importante abafar a nossa manifesta-
ção espoi tática em busca de conhecimentos, de es-
tudos, prioeipalmente a nível universitário. 

Agora a .7 unai e o Governo brasileiro deram 
uma passada muito grande no sentido de combater 
todos aqueles vícios que antigos funcionários da 
Funai tinham contra o índio. Todo uns circulo vi-
cioso que ainda existe dentro da Funai para evitar 
que o índio progrida. Muitos deles temem perder 
os seus lugares dentro da Funai e, quem sabe, per-
der também algum tipo de desvio de orientação e 
até mesmo de verbas que eram destinadas a dar as-
sistência aos índios. Com  a posse do presidente Ju-
randir Marcos da Fonseca a gente está procurando 
fazer uma montagem de equipe para que a Funai 
caminhe de acordo com as necessidades dos 
índios. 

I a imotos índios estudam na Universidade de Brasília? 
—Nestes últimos cinco anos 21 índios passaram 

pela Univenitiatie. Mas muitos deles se afastaram 
de Brasllia. As administrações passadas da ninai, 
principalmente em 80 e 81, prometeram a esses 
índios algumas vantagens pessoais, como empre-
go, IlléS até hoje CNSC PCSWIll CNIÀ lICSCIllp(C)411d0 C 

COM OS estudos interrompidos. Atualmente, temos 
apenas sete índios na universidade. 

1  Ornatos o formaram? 
— Nenhuns deles se formou. Eu mesmo ainda 

preciso de mais um ano para me formar. Tive de 
interromper os estudos por causa do trabalho. Eu 
me envolvi muito com problemas dos Pataxós, 
Xavantes e outros. Em vez de me facilitarem as 
coisas p' - ser uma pessoa que estava tentando 
construi, algo, ao contrário, era considerado urna 
pessoa altamente subversiva e nociva aos interes-
se k dos administradores que passaram pela Fanai. 
Existit nitiá Carga de pressid enorme e isso pesava 
dern813 na ekóta quando a gente, após um,dia can- 

; satiVo, tinha de ir !Jata a aula. Assim, não tinha- 
; Mos uiti ginhienle de estudo uottuat. 	 i 

; 
1 	I E,,is,.. muitos índios com curso superior? 

— Sim, mas muitos deles fazem questão de não 
se envolver nos problemas indigenas e da Funai. 
Acham melhor terem a sua vida normal, como 

li  qualquer cidadão, Algumas veres até se abstêm da 
1 condição de Indio. 

I 
i 

1 

1 
 Eíss não querem viver como pessoas marcadas? , - 
--e- Exato. Eu também me senti assim tempos 

atrás, independente. Eu não me sentia índio. 
Quando eu era mais novo não tinha a noção dp 
que era a Funai, para que servia a Funai. Não ti.' 
riba a noção dos direitos indígenas. Terminei o 
científico, fui cadete da Força Aérea e não pude 
concluir o curso de oficial. Achava que sem me 
identificar como índio as coisas seriam mais fá-
ceis. No Brasil, há um grande preconceito contra o 
índio, ensinado na própria escola; então, a gente 
tinha vergonha de ser índio. Era mais fácil para 
mim me identificar como japonês. Eu dizia que 
era japonês, porque era mais fácil viver no meio 
dos brancos. 

I
A0 menos você mudou bastante. Hoje á um líder 

indígena. 
— Com o passar do tempo eu vi que isso ¡hão era 

um problema somente meu, mas generalizado, 
atingindo 220 mil indios. Comecei a ver que havia 
urna estrutura governamental, a Funai, e também 
havia uma lei específica para o índio brasileiro — 
a Lei n.° 6.001, do Estatuto do indio —, mais do 
que isso, a própria Constituição assegurava a pos-
se da terra aos indios. Passei a fazer a comparação 
entre aquilo a que o Inibo tinha direito e o que na 
realidade lhe davam. 

Quando cheguei a Brasília pela primeira vez vim 
para resolver um problema particular. Comecei a 
ler essas leis e constatei a grande diferença entre o 
toe a Funal era e o que deveria scr. Vi o grau de 
deficiência na assistência que o indio estava tendo. 
Vi vários funcionários em Brasília, numa estrutura 
grande como é a da Funai, e o índio padecendo de 
dificuldades na sua comunidade por falta de assis-
tência médica, dentária, sem orientação agrIcola. 
Ao mesmo tempo começou a correr no Congresso 
Nacional urna lei pela qual o índio deixaria de ser 
índio, o projeto da emancipação. Paralelo a tudo 
isso ainda vinha o grupo de dentro da Funal ten-
tando obstruir os caminhos que o índio estava des-
lumbrando, ou seja, conseguir o curso superior, 
ter condições de trabalhar como chefe de posto na 
Funai. ' 

1 
 Como á exatamente que se obstruía a ascensão do 

índio? 
— Com a orientação de que o índio deve ficar 

dentro da sua aldeia. Eu senti na visita a várias co-
munidades indígenas que o próprio funcionário da 
Funai, o chefe de posto, fazia questão que o índio 
não enxergasse os seus direitos. Em muitas vezes, 
esses chefes de postos ganhavam para trabalhar 
dentro da aldeia, mas tinham mansões na cidade, , 
onde passavam a maior parte da vida, sem dar as-
sistência às comunidades indígenas. O Indio, des-
conhecendo qual o trabalho que esse chefe de pos-
to tinha a desempenhar, naturalmente não tinha 
corno cobrar um comportamento mais honesto 
dessas funcionários. 	 , 

isso é uma noção que conheçamos a adquirir, 
quando também fizemos comparações dentro da 
Funal, aqui ens Brusilia. %mos os carros da Fil. 
nai passeando, com os funcionários dentro, na ci-
dade, outras vezes esses veículos eram usados para 
levar pessoas ao cabeleireiro, Não tive então mais 
dúvidas de que havia uma gi ande explotação em 
nome do Inclio e passei a alertar os meus compa-
nheiros de quarto. 

Nós éramos quinze estudantes e isso começou a 
crescer de tal forma dentro da gente, preocupando 
os setores da direção da Funai. Criou-se um clima 
para que os índios aqui em Brasília voltassem para 
suas áreas para acabar_ com manifestações em de-
fesa dos nossos direitos. Só que em 80 e 81 a gente 
já tinha uma grande base que eram os caciques, os 
Xavantes, os Caipos, os Guaranis, os Guajajaras, 
os Carajás, vários caciques de peso, ao mesmo 
tampo em que crescia um nome nacional, o do ho-
je deputado Mário Juruna, que se transformou 
pura nós nuns slmbolo de luta. Ele passou a ser o 
nosso nome nacional, tornou pública a questão 
hïe.lgenn, levantou o indigenismo no Brasil. 

ti Pelo Mia rocé ld está há multo tempo na cidade a es-
ti mais para branco do que para índio. Então, essa 
urgido de chefia de Gabinete não deva ser mamo 
muilo estranho para você. 

— O estranho aqui é a gente ter de superar os 

i
preconceitos dos funcionários da Funai que não 
admitem receber ordens de um índio. Isso a gente 
sente nas pessoas que trabalham mais próximas a 
nós. Mas eu acho que a gente supera isso. Quando 

OA TA 
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o deputado Mário Juruna sentou-se na sua cadeira 
no Congresso Nacional muitas pessoas também 

giram de forma estranha e hoje ele é um grande 
r. 

RUM dez dias houve alguma surpresa na Funai7 
— O que observei com relação a essas mesmas 

pessoas que resistem a receber ordens por se senti-
rem ofendidas, é que elas mesmas começaram a 
querer pleitear junto a mim uma melhor função 
dentro da Funai, dizendo "olha, eu sou seu ami-
go" etc. Também muitos Indios vieram a Brasília 
apresentando currículo, um dizendo que teni se-
gundo grau, outro que está fazendo a universida-
de. Eu e o Mário Juruna discutimos essas reivindi-
cações e chegamos à seguinte conclusão: na época 
da luta, principalmente no último episódio do 
Xingu, só tinhamos eu, o Juruna e o Megarom 
(nomeado chefe do Parque Nacional do Xingu) lu-
tando, conversando com o ministro Andreazza, 
com o ministro Venturini, falando com o ministro 
da Justiça, telefonando para uns e para outros, 
tentando apaziguar os tinimos que estavam cres-
cendo em torno das reivindicações dos Tchucarra-
mies. De repente, agora que houve uma conquista 
do indio brasileiro, surgem aquelas pessoas que 
querem aproveitar a oportunidade. 

ia
7. lemas tarehárn nesses da: dias um surto de mini-

?moela fadigam 
Eu ia chegar nisso. Explodiram em vários 

os manifestações dos lndios como consequên-
cia dessa abertura dentro da Funai. Isso fez nascer 
na cabeça do índio uma nova expectativa, como, 
também, propiciou que os enganos e as mentiras 
aplicadas aos índios durante todos esses anos co-
meçassem a explodir.. Está acontecendo que os 
índios principiaram a se manifestar contra aqueles 
funcionários desonestos, Por exemplo, adentra-
ram a delegacia regional de Aragualna e exigiram 
a salda de um funcionário. Foi o que aconteceu em 
Cuiabá, em São Luis e outros locais. 

I Cano á mne se tatu feito para conter essa explosão? 
— A gente tem colocado para os índios que nós a.. 

precisamos do apoio deles. A Funai vive um mo- 
mento crítico: ou ela acerta ou ela acaba. Eles têm 
entendido essa mensagem. Tenho dito a eles que 
quando eu puder ajudar eu vou ajudar, mas tam-
bém não posso fazer tudo. Então vai chegar o mo-
mento em que não terei mais condições de ajudar. 
AI eu falo para eles "agora não dá mais". E eles 
me dizem "tudo bem, a gente sabe que você não 
pode fazer tudo, e o que a gente não quer é enga-
no". Eu garanti que não seria um ádministrador 
branco para os índios, mas um índio leal com os 
índia. 	'  

seu povo, inclusive através da sua própria 
vida. Com  dez anos ele saiu da aldeia em 
Mato Grosso e foi estudar em Campo 
Grande. Morando sempre sozinho ou com 
outros estudantes índios chegou até o curso 
universitário de Administração de Empresa 
na (IND. Até agora porém não pôde 
complatá-lo por falta de tempo devido aos 
obstáculos criados pelos brancos e à 
dedicação à causa indígena. Garoto ainda, 
ele preferia passar por Japonês para não ser 
discriminado. Piloto da Funal, pouco antes 
de ser nomeado chefe de Gabinete, sofria a 
discriminação de outros pilotos brancos que 
servem na Puna). Nos dez primeiros dias de 
Gabinete ele já enfrentou inúmeras 
manifestações das tribos e procura 
incrementar uma política de diálogo entre 

As manifestações têm ocorrido algumas vezes 
por interferência de brancos, até mesmo funcioná-
rios da Funai. Parece incrível, mas eles querem se-
gurar os empregos e provocam essas manifesta-
ções com o objetivo de mostrar à direção da Funai 
o apoio com que contam dos indígenas. Temos re-
cebido cartas, algumas escritas com letra bem fei-
ta, que a gente nota que não é de indio, pedindo 
apoio a determinados funcionários. Isso atrapalha 
bastante porque não conseguimos um contato di-
reto com a comunidade. Esse intermediário a gen-
te tem de identificar e eliminar. 

I É compatível trabalhar para o Governo e ao mesmo 
tempo para os índios? Não tf meio estranho isso, da- 
doo Governo que nós temos? 	 , 

— É possível porque o Governo é composto de 
diversas pessoas, assim como a Funai e os partidos 
políticos têm pessoas de diferentes tendências 
ideológicas. Nós temos sentido aue no Governo 
brasileiro várias pessoas, inclusive pessoas de in-
fluência que não podem aparecer, tem dado um 
apoio muito grande ao indigenismo. Acho viável 
construirmos um indigenismo padrão, com uma 
assistência realmente efetiva. Porque o que se apli-
ca na ninai é uma quantia muito boa que seria su-
ficiente para dar uma assistência mais ou menos 

, adequada ao índio, se for bem aplicada. 

1
C om que recursos voeis contam? 
— Temes na área do Maranhão o Projeto Gran-

de CaraJás, no Noroeste do Brasil, Mato Grosso, 
Rondônia, o Projeto Pólo Noroeste. São inclusive 
recursos do Banco Mundial. Pretendemos que es-
ses recursos sejam na prática aplicados e uma par-
te deles reverta às comunidades indigenas. Isso 
não significa que vamos pegar mil dólares e entre-
gar a um chefe de comunidade. Mas vamos pegar 
esse dinheiro e construir hospitais e escolas. Mui-
tas pessoas querem trabalhar na Funai e não que-
rem trabalhar com os índios. Eu conheço inclusive 
algumas pessoas que têm nojo dos índios, então 
como é que pode? É como se uma enfermeira tra-
balhasse em hospital e tivesse nojo de uma pessoa 
que está Morrendo'. Queremos dar condição moral 
à Funai de defender os interesses indígenas tanto 
diante do poder político, como do econômico e fa-
zer com que o Governo brasileiro se sinta honrado 
de estar defendendo os interesses dos indígenas 
brasileiros. 

Em que consiste a nova política indígena que voeis 
via aplicar? 

— Estamos procurando fazer um trabalho de 
equipe discutindo a situação com indigenistas de 
dentro e de fora da Funai. Constatamos de pronto 
que há uma dificuldade financeira da Funai e do  

brancos e índios, assistência aos índios e 
Integração do índio à sociedade branca, 
procurando ao mesmo tempo ;reservar a 
identidade cultural e as terras indígenas 
condições de sobrevivência do seu povo --
em compatibilização com o avanço das 
fronteiras agrícolas e a devastação 
provocada até por empresas 
multinacionais, 
embora admita realisticamente a 
inevitabilidado do avanço da civilização 
branca, que não quer evitar, mas, sim, 
controlar. E já anunciou que na próxima 
eleição os índios devem lançar candidatos 
em todos os níveis — de vereador a 
deputado federal — em todos os Estados, 
especialmente em São Paulo. Entrevista a 
Emílio Braga. 

País. O primeiro passo foi coloaJi, aníaos índios 
as nossas possibilidades, através do dtálogo. Hou-
ve uma época em que o índio chegava aqui em 
Brasília e automaticamente era acionado o esque-
ma de segurança do prédio, inclusive através do`Á 
Departamento de Policia Federal e da Polícia 
tar. Esse foi um fato que alcançou repercussão in-
ternacional, que manchou o nome do Brasil. Ho-
je, queremos que o índio se sinta responsável pela 
Funai, tratando bem o prédio e os funcionários. 41  
Para que os funcionários sejam mais Onigos dos"  
índios, enfim, haja um relacionamento amistoso e 
não hostil como vinha acontecendo. O segundo :I 
passo é darmos uma assistência efetiva ao índio. 
Queremos visitar o Delfim Neto, o presidente da 
Caixa Econômica Federal e conseguirrnoS m'aia re-
cursos para os índios dentro dos programas já 
existentes. 	 1' 

A idéia não é isolar o índio, mas sim integrá-lo à 
sociedade, preservando, porém, a comunidade ' 
indígena. Precisamos manter o controle dessa inte-
gração para que não ocorra espontaneamente, fa-
zendo com que o índio se transforme nas cidades Is 
num marginal, num indigente, a mulher índia ve-
nha a se prostituir. 

O isolamento do índio nem é mais possível. Os 
brancos abrem estradas e de repente se defrontam 
com uma comunidade indígena e logo procuram 
as mulheres, afastando os homens com bebidas al-
coólicas. Ë esse tipo de degradação que queremos 
evitar. Não queremos também que os índios se dist 
persem nas cidades. Para isso, é importante a de-
marcação das terras indígenas. Sabemos que não é 
possível deter o avanço da fronteira agrícola senão 
pela lei, e vamos insistir nisso, procurando fazer 
com que tudo corra em clima de harmonia. Onde a 
terra é dos índios, mas os posseiros a ocuparam há , 
mais de 40 anos, caso dos Pataxás, na Bahia, tere-
mos de estudar uma forma de ajudar os posseiros 
que serão desalojados. O índio não pode ser trans-, 
ferido, como se faz com as favelas. Mesmo o bran-
co que mora no Sul e for morar no Nortelicha 
muito difícil a adaptação. Com  o índio, que vive 
nas aldeias no meio da selva, a diferença é bem • 
maior e, como já aconteceu, quando removidos 
para outro lugar, morrem às centenas e aos milha-
res. 
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Em 04 de fevereiro de 1936 

MEMCRIA N9 006/"39SC/86 

1. ASSUNTO 

Audiência do Sr MARCOS TERENA .com o Senhor Ministro Chefe do 

Gabinete Militar da Presidência da Repalica. 

2. LOCAL / DATA / HORA 

-- Sala do Chefe.do Gabinete Militar 

-- 03 de fevereiro de 1986 

-- 15:30 horas 

3. DESENVOLVIMENTO 

-- Estiveram presentes ã audiência o Sr Cel CARLOS FRACOMENI, 

Chefe do Gabinete da SG/CSN e Cel R1 ANTONIO CARLOS CARNEIRO DA 

SILVA, Adjunto da 39SC. 

-- O Sr Gen DENYS manifestou a preocupação do Governo COM o 

estado atual da política indigenista, em muitos aspectos confusa 

e sem uma definição positiva para os seus rumos. 

-- Manifestou o Sr Ministro a intenção gOvernamental de, ouvi 

dos os legítimos líderes índios, consolidar estes pensamentos em 

algum tipo de documento, que poderia ser uma diretriz da políti-

ca indigenista brasileira. 

-- A respeito da problemãtica indigenista o Sr MARCOS TERENA 

expressou as seguintes id6ias: 

a. em relação às tribos indígenas, poderiam ter o 	MCSMO 

tratamento c reconhecimento da sociedade brasileira que 

são conferidas ãs colênias japonesas. 

b. manifestou-se preocupado com a discriminação da FUNAI, 

atendendo apenas os grupos indígenas que têm facilidade 

de chegar ã Brasília, COM forma de pressão (Exemplo: XA 

VANTE). 
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c. o índio deve ser encarado, num contexto abrangente, pelo 

desenvolvimento social de sua situação. 	-C.42t4tvu a 

FUNAI que, com a sua atuação eminentemente paternalista 

e assistencialista, não leva em consideraçãq a evolução 

soci-a-r-ào Índio. 

d. considera que 	 gente e eWidades falando em no- 

me dos :india,sp; defende a ideia de que os índios sejam 

seus prOprios intérpretes, nas reivindicações que fazem. 

Citou que lideranças como CLÁUDIA ANDUJAR não podem ser 

"perdidas de vista". 

e. manifestou ser Uyeuyel â descentralização da FUNAI, 

porém acha muito difícil a concretização desta 	id6ia, 

por deficiencia de quadros na FUNAI. 

f. sobre a emancipação do índio e sua conseqUente destute- 

lação pela FUNAI informa que antes de se pensar 	nesta 

prática, deve-se pensar nas conseqUências que a medida 

pode acarretar aos índios; prefere cale esta medida seja 

mencionada como Wuto-determinação; e não emancipação. 

g. sugere que antes do "auto-determinação" sejam 	tomodas 

medidas que possibilitem ao índio a manutenção dos vín-

culos com a sua aldeia, para que ele tenha condições de, 

se assim julgar, retornar a ela. 

h. pensa que qualquer política indigenista deve partir de 

uma definição clara do cit22._ é o índio. 

i. sugere que um novo _Estatuto dp índio deve ser 	pensado 

em conjunto com as lideranças indígenas e que contenha 

claramente uma definição de responsabilidades. 

considera que a FUNAI deve dar condições ao índio para 

progredir na vida, sem que ele perca a sua estrutura 

cultural. Citou como exemplo a criação, em 	Brasília, 

de uma casa do estudante índio, com acompanhamento 	e 

disciplinamento pela FUNAI. 
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1. preocupa-se com o fato de que varias entidades como par 

tidos políticos, igreja e.outras estejam lançando na ca 

beça do índio uma serie de informações que estão trazen 

do confusão ao índio. Citou como assunto mais em tela 

a "constituinte". 

m. tem uma noção muito exata da repercussão que terá qual-

quer política indigenista, tanto interna como externa-

mente. 

n. enfatizou que as lideranças mais novas dos índios, en-

tre as quais se incluiu, já.  tém uma posição firmada quan 

to aos assuntos mais polêmicos da política indigenista 

e que tratuzirá esta posição em um documento que apre-

sentará ao Sr Ministro. 

o. manifestou ao Ministro a opinião de que, se ele jã ti- 

vesse sido emancipado, talvez não pudesse estar 	dis-

cutindo este assunto com esta autoridade. 

p. informou que alguns índios que conseguem fazer uma esco 

la agrícola de nível médio, quando regressam ã sua al- 

deia já estão induzidos pela noção de dinheiro. 	Acha 

que estes t6cnicos devam ser contratados pela FUNAI. 

ACCS/jsm 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Brasília, DF, 02 de outubro de 1.989 

MEMO/s/nc.'/MT/ r19 

Ilmo. Sr. 

Raul France Monteiro 

DD. Assessor o/Assuntos Aviatõrios 

FUNAI/DF 

Senhor Assessor, 

Conforme entendimentos mantidos ver-

balmente convosco, ratifico informação no sentido de certificar 

vos que meu Certificado de Habilitac-ão Técnica de Multi e Mono-

motores, .tiveram suas validades vencidas em Anosto deste ano. 

Em virtude de até esta data no haver 

sido comunicado ou acionado para o referido recheque, solicito-

vos a devida orientac-ão e autorizacSo para que o mesmo seja fei-

to numa das aeronaves de nossa Fundação que se encontram aptas ' 

para o vêm como o PT.KYA e PT.FFB, ou quando do término de 	sua 

reviso, o PT.FAO, visto que junto ao SERAC-8 as medidas pertinen 

tes já" foram devidamente teqularizadas. 

Atenciosamente, 

,-/

/2 

Cmt. Mariamo, Juno Marcos Terena 
/. 

Piloto Indir lena de Aeronaves. 

MOD. 1,9 . "210x297 
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Fundnão IN;Icional do índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR  

ORDEM DE SERVIÇO W. 06 
	

Brasiria,6 de dezembro de 1989. 

O Chefe do Serviço de Transporte Aéreo, no uso das 

* atribuições que lhe são conferidas pela Portaria PP/FUNAI n 2  001/ 

86, de 04/07/86, e: 

Considerando a necessidade de comprovar a efetiva 

prestação de serviços nas aeronaves desta Fundação, quando das re 

visões, reparos, e, em particular do PT FEB; 

Considerando a dificuldade do transporte aéreo e a 

rigorosa observância dos niveis de seguran.; 

Considerando as diretrizes econômico - financeiras 

do Governo, pendentes ao efetivo controle de gastos públicos. 

RESOLVE: 

J 4  

I. Atender solicitação interna via CI n° 330/CAF/89, 

indicar os servidores CUSTODIO NETTO Jr., Classe 10, Padrão C 	e 

NARIANO J. MARCOS TERENA, Classe 8, Padrão D, para compor 	junto 

o servidor designado pela CAF, Comissão Especial de Vistoria Técni 

ca, para proceder criteriosa vistoria no tocante aos serviços exe 

cutados nas aeronaves desta Fundação. 

II. A presente Ordem de Serviço entra em vigor 	na 

data de - sua publicação, revogadas as disposição em contrário. 

CONFIDENCIAL 
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MARCOS TERE A . 

Fundação Nacional do índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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Pss.4-4-s", 4,•49/14 

Brasília, DF, 11 de dezembro de 1989. 

ILMO. SR. 

CHEFE DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÃO DO MINTER 

MINISTÉRIO DO INTERIOR - ESPLANADA DOS pINISTÉIROS  

Senher Chefe, 

Encaminho a V. Sa., alguns documentos a respeito da situação 

de relacionamento entre a FUNAI, vida aviatOria e a minha pes-

soa, com o fim de manta-o informado a respeito e as providen-

cias cabíveis. 

!CONFIDENCIAL] 
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FUNAI 
Fundaçào Nacional do Índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Pss. 434,  

COMUNICADO S/N9 	 Brasília, DF, 11 de dezembro de 1989. 

ILMO. SR. 

RAUL FRANCE MONTEIRO 

Chefe do STA e Assessor Especial da Presidência da FUNAI 

Senhor Chefe, 

Causou-me agradãvel surpresa e interrogativa estranheza o apelo 

de V. Sa. a mim dirigido, conforme documento n9 06 de 06.12.89. 

Agradável surpresa, porquanto V. Sa., não me dirigia a palavra 

desde agosto último, siquer para os cumprimentos de meu natalí-

cio, muito menos pela passagem do Dia do Aviador, e, interroga-

tiva estranheza, pelo apelo a mim dirigido através do citado do 

cumento, na qual me é solicitado atender a indicação de compor 

uma "comissão especial de vistoria técnica". 

Conforme é de pleno conhecimento de V. Sa:, desde 19.05.89, da-

ta do acidente com a aeronave PT.FAR, que graças a alguma habi-

lidade e perícia deste piloto-índio constatada pelos investiga-

dores, não houve danos pessoais e mesmo assim, fui sorrateira e 

preconceituosamente, afastado da escala de vão pelas chefias i-

mediatas e superiores, muito embora o 29 piloto - José Guilher-

me Corrêa Montenegro continuasse a exercer o referido cargo sem 

nenhum constrangimento. 

Acostumado aos mais diversos preconceitos desde a mais tenra i- 

dade por pessoas inescrupulosa ou ignorantes, deparei-me com es _ 
sa atitude do Orgão de assistência ao índio que desaguou a ter 

meu Certificado de Habilitação Técnica (CHT) de mono e multimo-

tores vencidos em agosto último, quando verbalmente informei e 

solicitei a V. Sa. o devido recheque, que não sendo atendido e 

orientado por colegas da casa, fiz a solicitação formal (ccipia 

anexa), protocolado em 03.10.89. 	Lembro por oportuno, que atã 

esta data, embora aeronaves como o PT.FAO, KYA, tenham voado em 
SEI' Quadra 702 Sul 
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Fundação Nacional (h) índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

céus brasileiros, além do estimado PT.FEB, não houve para co-

migo, qualquer possibilidade de realizar a dita prova pratica. 

Assim sendo, senhor Assessor Especial, venho às vésperas 	do 

espírito natalino e de um novo tempo para o nosso Brasil, agra 

decer a prestimosa lembrança a meu nome.para a execução de tão 

nobre missão e informa-lo que infelizmente, não poderei aquies 

cer tal solicitação pelos seguintes motivos: 

I - Não exerço na Fundação Nacional do fâdio, a função de Agen 

te Fiscalizador, Mecanico de Aeronaves, muito menos de Visto-

riador -técnico de hangares ou de manutenção. 

Gostaria de alertar nesta ponto, que não gostaria de incorrer 

na mesma!Isituação constrangedora que,  V. Sa. e o pilto Denerval 

Feliciano incorreram, quando foram arguidos perante o SERAC-6 

pela Oficina JATO, resultando no documento em anexo; 

II - Que não estando ainda, habilitado tecnicamente para o vOo 

pelo SERAC-6 pelos motivos expostos, vejo-me constrangido 	a 

quebrara ética para com os demais colegas, visto que todos es 

tão com seus CHT em dia, voando normalmente, inclusive a pró' - 

pria V. Sa. embora fora da função de tripulante mas exercendo- 

010 	a até mesmo como Comandante; 

III - Que causa-me preocupação a acirrada disputa entre as ofi 

cinas em Brasília, a respeito das licitações feitas pela FUNAI 

para atendimento e manutenção de suas aeronaves, ocasionando / 

até mesmo reunificação dos pilotos do Orgão com o fim de ques-

tionar esta ou aquela oficina com provas documental, visando a 

segurança do vôo, e as visitas constantes de V. Sa. a uma e ou 

tra oficina paralelamente; 

IV - Informo a V. Sa., que cOpia deste documento esta sendo di 

rigida aos, Exma. Sr. Secretario Particular da Presidencia da 

República, Exmo. Sr. Chefe do Gabinete Militar da Presidància 

da República e ao Sr. Chefe da OSI£MINTER. 
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FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

- Fls. 03 - 

Isto posto, senhor Assessor Especial, ratifico mais uma vez 

meus sinceros agradecimentos, e informo que continuarei no 

aguardo do rechequç que certamente ocorrerá quando seu alcan 

ce profissional de colega da aeronáutica achar por bem auto-

rizá-lo não séi no papel, mas também na prática. 

Ao mesmo tempo, almejo para V. Sa., e digníssima família, 

votos de um Feliz Natal e em Ano-novo cheio de viios em céu 

de brigadeiro. 

MARIANO 	INO MARCOS TERENA 

Piloto-Índio do quadro de Aviadores da FUNAI 
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loto-Índio da FUNAI 

r'UNAI/Protocolo Reg._ 

Re,cebid 

%MIURA 

FUNAI/SAE Reg. 	ç) 3J  
l&ecebido t2 / 	 j. 	/ 90  

FUNAI 
Fundação Nacional do índio 	 ASSINATURA 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Braáilia, 28 de março de 1.990 

ILMO. SR. 

Superintendente-Geral da FUNAI 

Cel de Artilharia - AIRTON ALCÂNTARA GOMES 

(Respondendo interinamente p/Presidencia) 

Senhor Superintendente, 

De acordo com as recomendações constitucionais 

e tendo em vista a extinao do SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

e, por conseguinte a Assessoria de Segurança e Informa'ç'ao, so- 

licito o devido encaminhamento de V. Sa., no sentido de 	que 

me sejam liberadas em "protocolo", todas as informações cons-

tantes no arquivo da referida Assessoria. 
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FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

INFORMAÇÃO N° 008 /AEP/90 

DATA: 23.07.90 

ASSUNTO: ATIVIDADES DE MARIANU JUSTINU MARCOS TERENA 

REFERÊNCIA: DETERMINAÇÃO DO SR. PRESIDENTE DA FUNAI 

ORIGEM: AEP/FUNAI 

DIFUSÃO: Sr. PRESIDENTE DA FUNAI 

1. DADOS CADASTRAIS  

Nome: MARIANO JUSTINO MARCOS TERENA 

Filiação: Felipe Justino Marcos e Madalena Gomes Marcos 

Data de Nascimento: 15.07.52 

Naturalidade: Campo Grande/MS 

Identidade: 245.778 - M. Aer 

Estado Civil: Solteiro 

Data de Admissão na FUNAI: 13.07.82 

Cargo: Piloto de Aeronave (Em disponibilidade a partir de 20.06.90). 

2. DESEMPENHO FUNCIONAL 

a. Principais Registros Funcionais  

- Portaria 379/P, de 13.07.82 - admitido no emprego de Auxiliar Tecnico de 

Estatística. 

- Portaria 660/P, de 01.09.83 - alterado o enquadramento de Auxiliar de 

Estatística para Piloto de Aeronave. 

- Portaria 315/P, de 09.05.84 - designado Chefe de Gabinete da Presiden-

cia da FUNAI.. 

- Portaria 684/P, de 15.04.85 - dispensado da Função de Chefe de Gabinete. 

- Portaria 10-MinC, de 17.04.85 - designado Assessor do Ministro da Cultura. 

- AVISO N 2  311/87 - MinC, de 06.10.87 - Ao Sr. Presidente da FUNAI apresen-

tando o servidor epigrafado, que se encontrava à disposição do Minister .  

da Cultura. 
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FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

fsS. 	ir, 1-5"/ 4.8  

02/03 

- Horas de Vôo - (Quadro Anexo) 

b. Puniçães sofridas  

- Não há puniçães em Seus assentamentos nesta Fundação. 

c. Conceito do Chefe  

- Não há registro nesta Assessoria. 

3. ATIVIDADES POLÍTICAS 

a. No período de 07 a 13.04.82, fez viagem à LÍBIA atendendo convite do Gover-

no daquele pais, através do PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT). 

b. Nas eleiçães de 1966, foi candidato a Deputado Federal no DISTRITO FEDERAL, 

pelo PDT. 

c. Em 03.07.90, encaminhou à CRH/FUNAI documentação do PT, oficializando sua 

candidatura 	Deputado Federal pelo Distrito Federal (n2  1390), nas elei- 
, 

çoes de 03 de outubro próximo. 

AEP/RGA/d.c.c 
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FUNAI 

Fundação Nacional do índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

f55,445, fs 1-6 /1-g 

HORAS DE  VÔO DE PILOTOS DA FUNAI 

PERÍODO - 1984 a 1990  

PILOTO ANO 
TOTAL 

1.984 1.985 1.986 1.987 1.988 1.989 1.990 

FELICIANO 470:25 397:55 405:15 181:50 448:40 404:55 249:35 2.558:35 

RAINERO 473:50 480:10 379:40 400:05 331:15 217:20 133:55 2.416:15 

POVA 305:05 353:55 354:20 347:50 334:55 214:35 155:00 2.065:30 

CUSTÓDIO 440:45 400:00 203:25 174:05 109:00 230:20 1.557:35 

GUILHERME 237:05 181:20 195:10 249:45 154:30 125:30 76:50 1.220:10 

FLAVIO 51:50 205:25 110:55 308:15 115:30 281:45 117:10 1.190:50 

1ERENA (1) 117:30 59:20 63:25 41:35 37:55 17:55 337:40 

Obs: (1) 

- Considerando-se o ano de 1983 (160:00 - horas), quando o Piloto 

ERMOS TERENA começou a voar, o total sobe para 497:40 horas. 

- O referido Piloto voou apenas 1/3 das horas de vôo do Piloto que 

menos voou na FUNAI 

- O piloto TERENA não voou durante o ano de 1986 em virtude de se 

encontrar à disposição do então Ministério da Cultura. 

AEP/N5L 
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Fundação Nacional do índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

RELAÇÃO DE HORAS VOADAS NO PERÍODO DE 1982/1990  

ANO POVA CUSTÓDIO FLÁVIO FELICIANO GUILHERME RAINERO 

- 

-Torpe) z- 

155:00 — 117:10 249:35 76:50 133:55 

214:35 230:20 281:45 404:55 125:30 217:20 

334:55 109:00 115:30 448:40 154:30 331:15 

347:50 174:05 308:15 181:50 249:45 400:05 

354:20 203:25 110:55 405:15 195:10 379:40 

353:55 400:00 205:25 397:55 181:20 480:10 

305:05 440:45 51:50 470:25 237:05 473:50 

384:05 356:10 413:25 313:55 422:50 553:10 

1990 

1989 

1988 

1987 

1986 

1985 , 

1984 

1983 

1982 

	 Ci2A-ode-(-40 
fi-vn g 

~et). 
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1990 	17:55 

1989 - 37:55 

1988 	41:35 

1987 - 63:25 

1985 
	

59:20 

1984 -117:30 

1983 -160:00 

1982 - - 

HORAS 

HORAS 

HORAS 

HORAS 

HORAS 

HORAS 

HORAS 

4A1kijuLio 

Lis 1986 

£5S. +r f, nke 

FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

RELACAõ DE HORAS VOADAS DO PILOTO MARCOS TERENA NO ANO DE: 

DATA DE ADMISSACi: 	13.07.82 

L 
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